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APRESENTAÇÃO

A mostra "O Índio Imaginado" que o CEDI apresenta ao púb1ico paulistano integra o conjunto dos
eventos relativos aos 500 anos do descobrimento da América patrocinados pela Secretaria Municipal de
Cultura de São Paulo. Para sua realização, foi desenvolvida uma pesquisa, em acervos cinematográÍicos
nacioÍlais e intemâcionais, paÍa o lêvantamênto da produção relativa à temática indígena brasileira desde o
início do século. Este trabalho, coordenado pelo pesquisador Mário J. Cereghino (convênio CEDI 4LAL),
produziu um banco de dados com 888 títulos entre filÍnes, vídeos e reportagens televisivas sobre o tema'. A
partir desse conjunto foi feita uma pré-seleção de 300 tÍtulos para exame, e daí se chegou à programação da
mostÍa. A seleção final reflete critérios editoriais e citcunstâflcias de produção.

Em primeiro lugar, privilegiou-se o ineditismo de alguns ítulos, como Araweté de Murilo Sântos e
Last of the Bororos de Alhoa Baker, e obras pouco conhecidas do púb1ico, como os longas de ficção O
Caçador de Diamantes de Victorio Capellaro, e Descobrimento do Brasil de Humberto Mauro. Quanto
aos documentários, os antigos filmes do Major Lús Thomas Reis - Parimá: fronteiras do Brasil (1926) e
Rituais e festas Bororo (1916) -, beú como os títulos que compõem o bloco Xavante, além de pouco
conhecidos, foram realizados por cinegrafistas que acompaíhavíun expediçôes oficiais e dessa maneira
informam também sobre os princípios que guiaram a polÍtica do Estado republicano brasileiro frente às
populações indígenas em diferentes momentos históricos.

No conjunto os dtulos foram agrupados em blocos temáticos ("Primeiros tempos da colonização",
"Tempos recentes", "CinegraÍistas oficiais" e "Freotes de atraçáo"), e em blocos dedicados a grupos étnicos
especíÍicos (Yanomami, Waiãpi, Bororo, Urubu, Xinguanos do Parque e Araweté). Os dois primeiÍos temas
pretendem fomecer ao púbüco uma dimensão histórica e um contraponto atual das imagens construÍdas a
respeito dos povos indígenas. O bloco "Cinegrafistas oficiais" traz filmes biográficos dos pioneiros LuÍs
Thomas Reis, Heinz Forthmann e Madimir Kozak. GraçaÍl a seus trabalhos, as platéiâs dos centros uÍbanos
puderam, ainda que de uma maneira muito pouco isenta, se aproximaÍ desta Íeaüdade distante. "Frentes de
Ahaçâo", por sua vez, é um bloco dedicado a mosüar como o contato com grupos indígenas isolados é
realizado, ou seja, como a sociedade nacional se aproxima dos índios efetivamente.

O segundo conjunto, formado por blocos éÍricos, reflete, em certâ medida, a te^ndênciâ do cinema
brasileiro em concentrar periodicamente sua atenção em determinados grupos indÍgenasz. A maciçâ invâsão
des terras Yatromami por milhares de garimpeiros a partir de 1987, por exemplo, levou à sua região (Esados
de Roraima e Amazonas) várias equipes de filmagem do Brasil e do exterior a Íim de registrar a tragédia que
se abateu sobre este grupo. Algumas delas produziram reportagens televisivas (Yanomamil a luts pels
demarcaçáo e Yanomami saúde, ambas da TV Cultura de São Paulo, e Yanomami vida ou morte, da TV

Do6 888 títulos cad astrados, S4l referem-se a documentários, as obra6 de ficção somam 41, enquanto a6 animaçôes são apenas
6. Entre essas pÍoduçõeg, pudemo6 obte! â data de edição de 763 delas, dispostas cronologicanrente da seguinte maneira:
1912-1919 | 05 títulosi 1920-19291 2q 7930-19391 34 7940-1949.8O'1950-'1959 9q D&-79691 12q B7O-1979: 255;-!980-79891 149.

ConÍorme mostra a pesquiEa realizâda, 06 povos mais vi6ados pelas câmeras ao longo da história do cinema brasileiro são os
gruposque atualmente ocupam oParque IndÍgena do Xingu, seguidos pelos Yanomami, Xavante, Krahó e Bororo (ver listas
de títulos junto às sinop6e6 dos filmes da mostra).
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APRESENTAÇAO

Manchete), ouras, trabalhos de cunho mais arlstico (Povo da lua, povo do satrgue), porém, igualmente

voltados para a situação de contato do grupo. o exemplo Yanomami possui conespondentes mais antigos.

Os Bororo, desde a fundação do Serviço de Proteção aos Índios (órgão indigenista oficial fundado na

primeira nepriúa, substituído pela FLINAI ãm 1967), receberam especial atenção, tahr'-ez po_rque o fundador

ãà orgao, o rrr"r"chal Rondon, reconhecesse ancestâis entre estes Índios. Nos anos 50, os Xavante passam

" 
uo"í, 

" "*nçao 
aa sociedade como um todo ao insistiÍem na Íecusa do contato com os "brancos"' Desde o

n rat aos +0, os irmãos villa§-Boas, à frente da expedigão Roncador-Xitgu, atingiam seu território no rio das

MoÍes e vários cinegrafistas aconem para a regi6ó em busca de imagem destes "selvagens" do Brasil central'

Assim, os filmes do Éloco xavante focalizam õ duro processo de contato com este gÍupo. O filme Território

I""*tu, q"" .ortra igualÍnente os primeiros contatos com este gnrpo, trão pôde ser incluído na mosfa' uma

"., 
q"" 

" 
JOpi" aispoÃvel na Cinemateca do MAM não se encontrava em condições de telecinagem'

A cxpedição RoncadoÍ-xngu efetivaria ainda o contato com os vários grupos que atualmslte ocupam

o larque Inúgána do Xingu. Asú, dêsde êsta época os assim chamados Xinguanos - mais de dez grupos

que faiam línguas diferentes, mas que fazem partJde um mrcsmo complexo cultural -, são até os dias de hoje

ã, gropo, *e;. filrnados da histórú do cinema documental brasileiro. A séIeção dos filrnes que compõem o

ulio a eles dedicado, privilegiou as pÍoduções mais recentes (Uaka, Jornada Kamayura e Xingu/Terra),

o,,u r"rqu", to*das àos priireiros contatos com estes gÍupos apaÍecem em alguns tÍtulos do bloco xavante.

oblocoWaiãpi,porsuavez,apresentâumadescontinuidade:regisnadospelacâmeradeThomasReis
eÂ lg,2Á (Parimâ: nas fronteirâ§ do Brasil), novas produções sobre este gupo apaÍeceram §omente com

" 
,e.i" rn" w.iapi (1987), de victor Fucks e o vídeo o Espírito da TV de vincent carelli (1991)' O bloco

urubu guarda, do mesmo modo, uma particularidade: é o único bloco étnico da mostra que conta com um

filme de ficção, Uiú, um índio em busca de Deus'

EspêÍamos com esta progr4mação alcançar um público amn-19, !o leyo lodo 
que desejamos' a todos

qo" ,"ú". ao CenÍo Culh.rral São Paulo assistir à mostra "O Indio Imaginado"-, proporclonaÍ uma

oportunidâde paÍa tomar contâto com o universo indÍgena brasileiro, ou pelo menos com o modo como foi

contrúdo pelo cinema nacional, pois este§ filmes, como já sugeriu J.ô.noarigues (no ensaio "o Ínaio

brasileiro e o cinema', 1980), "expiimem de modo bastante amplo as diversas visões do índio pela sociedade

branca. A saber, principalmente, o idealismo, o precooceito e o humanismo. Na maioria dessas obras,

aprendemos bastante do modo como o branco vê (ou viu) o Índio - mas múto pouco de como este realmente

é, ou vê o mundo".

Gemldo Andrellol CEDI

uma outra ve!6ão dâ mosha 6eguirá Para Florençâ (ltália), onde §eIá exibida no 33{ "Fe6tival deiPopolf"de2T /11a5/-12/92

õà"i*iÀo, uina" a" salientar-que, áo promovêr um eve[to como este, a equipe do programa Povos lnd{8enas no DÍasrl do

êÉôt 
"t 

r"tlru r*u o.oposta de üabalhô voltada paÍa â divulgação de informações básicas sobre a situâçâo dos grupos

i;;"'";;;b;tl;'L":. íáiqanizaçao de uma mos'rra de filmeJnada mâi' édo que umâ nova modalidade que se insereem

"À"?-iinf,i 
a" ruuff,o, uái.ionil."ntu desenvotvida sob a folma de um coniunto de publicaçÕes.
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OS ÍNDIOS E O CINEMABRASILEIRO: BREVES AN)TAÇÕES PARA UMA ruSTÓKIA

No começo deste século - quando a arte cinematográfica ainda era incipiente em todo o mundo - são
produzidos os primeiros filmes de temática indÍgena no Brasil.

Jâ em 1912, durante as primeiras expedições da "Comissão de Linhas Telegráficas e Estratégicas de
IvÍato Grosso e Amazonas" - chefiada pêlo então Tenente-Coronel Cândido Mariano da Silva Rondon e
patrocinada pelo Ministério de Viagâo e Obras Públicas -, o major do Exército LuÍs Thomas Reis ( 187 8-1940)
é encarregado de começar a sistemática documentação das regiões amazônicas e dos vários povos indÍgenas
do país '. Com aparelhos cinematográÍicos adquiridos em l.ondres e Paris, ele filma Os SertÕes dê Mâto
Grocso (1912) e Expediçâo Roosevelt (1914), ambos lançados comercialÍnente êm 1915. Sucessivamente,
Reis dirige Rituais e Festas Bororo ( 1916) - talvez seu filme mais importante - Indústria da Borracha em
Mato Grosso e Amazonas (1917) e De §anta Cruz (1918), longa-metragem dividido em seis partes e
apresentado no Camegie Hallde New York. Também durante uma das expedições de Rondon, em 1912, o
aDfropólogo Edgar Roquete Pinto filma as primeiras imagens dos Índios Nambiçara (o ltulo é Rondônia ')
e em 1913, acompaahado pelos cinegrafistas George Dyott e Anthony Fiala, chega ao Brasil o ex-presidente
americano Theodore Roosevelt, com o propósito de coúecer e estudar a Amazônia brasileira'.

Financiado pelos coronéis da borracha, outro pioneiÍo do cinema mundial - o imigrante porhrguês
Silvino Santos ( 1886- 1970) - fikna em 1918 o documentário Potomayo (encomendado pelo seringalista Júlio
Cézar Aranã, acusado de manter seringueiros em regime de trabalho escravo), e Amazonas, o maior rio do
mundo -; em l92l (apoiado pelo comendador J.G, Araújo, o maior exportador/aüador da borracha
amazô[ica) rea]iza uma das obras mais interessantes da época, No país das Amazonaq filme que obtém um
onofinê sucesso nas salas cinematogfáÍicas do Rio de Janeiro e de São Paulo e, posteriormêtrte, em Paris e
Ipndres. Seu segundo longa-metÍagem é o documentário No rastro do Eldorado (1925),-minucioso relato
da expedição do geógmfo norte-americano Hamilton Rice pelos rios Branco e Uraricoera r.

Câmera na mão, na década de 20, Thomas Reis percorre inúmeras vezes o "selvagem" território
brasileiro: realiza importantes documentáÍios como Parimâ, fronteiras do Brasit (1927), Viageryr ao
Roroimá (1927) e Ao Redor do Brasil, filmado entre 19M e 1930 e exibido em São Paulo em 1933 o. No
mesmo perÍodo, desembarcam no Brasil várias expedições antropológicas e geográ.ficas, quase todas
provenientes dos EUA: Íinanciados pelo American Museum of NahlÍal History de Nova York, em 1926 e
em 1927, Lee Gamett Day e o capitão Marschall Field rodam grandes documentários na Amazônia e no Mato

Fo te: húÉ Thofias Reb, o expediciofiário arri6ta, de Carlos Roberto de Souzâ (Cinemateca Brasíleia,'1981» O ciltegraÍista de
Rordor, de Jurandyr Nolonha (Embrafilme, 1979 » No tern?o d, maníoela, de Jurandy! Noronha Gmbrafilrne /Ebãl/ Kinart,
19791, It tptêssões di Conissao Ronilon, de AtnilcaÍ Botelho de Magalhães (Rio de Janeüo, l92l ).
O original fáz parte do acervo da Cinemateca BlaÉileiÍa de São Paulo.

Fiala ê Dyott realizam, em 1914, The river oÍ doubt e Theodore Roosevelt ánd expeditions party ir the Sepotuba dver
(mconham-§e no Madison Building da Biblioteca do Congresso em Washington).
Os dois Íilme6 estilo defiíitivamente perdidos.

No Páís dâs Amâzonas eNo rastro doEldo!âdo encontram-sena Cinêmateca Brasileira deSAo Paulo (veja tamb éírlt Ttibtlta a
Siloino Safitos deHerbert Braga, Cineclube Tarumã, Manaus, 1981).

Este6 três Íilmes encont am-se naCinemateca Blasileira deSâoPâulo.
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os ÍNDIOS E O CTNEMABRáSrLErRO: BREVES ANOTAçÕES PARAUMAHISTÓNA

Grosso 7; e eqr 1929 chega tâÍnbém ao Mato Grosso a exploradora americana Alhoa Baker (filma Last of
the Bororos õ;, enquanto os cinegraÍistas americanos da "Fordlândia" (a imensa área adquirida por Henry

Ford para exploração de borracha na década de 20) nos deixam uma signifrcativa quantidade de curta-me-

tr&gens sobre a rêgião e os Índios do rio Tapajós '.

Também o cinema de ficção se interessa pelos índios, apesar de serem apenas um pretexto Para realizar

fdmes de aventura. Em poucos anos, o imigrante italiaao Vittorio Capellaro (1877-1943) dirige autênticas

pérolas do cinema mudo brasileiro, como as dlas versões de O guarany, de José de Alencar (a primeira de
'1916, 

a segunda de 1926), e Iracema il9t9) 10. Em 1920, o cineasta Joâo de Deus-filÍna outra versão de O

Guarany, enquanto Luiz de Banos realiza em 1919 o looga-meragem [lbirajrr" 11. E.t". 
" 

ouÍo§ dtulos,

definitivamenie pprdidos, entusiasmam literalmente as platéias "civüzadas" brasileiras, curiosas pelo lado

exótico do país rz.

E;Ín !932, Capellaro volta ao gênero histórico, reúzando um Íilrue de aventuras em perfeito estilo

hollywoodiano, O caçador de diamantes, ambientâdo tra Sáo Paulo dos baudeirantes do século XVII; e,

em 1 93 I , o cineasta de origem russa Jorge Konchin roda mais uma versão de Irecema'

A década de 30 assiste aos breves documentários rodados no Mato Grosso por Dina e Claude

Lêvi-Strauss (1935), ao Íilme de ficção Descobrimento do^Brasil (1937) de HumbeÍto Mauro, e ao úItimo

trabalho de Thomas Reis, Inspetoria de fronteiras ( 1938) rr. No mesmo peíodo tem iíício aiflda um grande

esforço oficial de docuÍnentaçeo cinematográfica dê v&ios grupos indígenas brasileiros: trabalhando para o

Serviço de Proteção aos Índios (SPI), por quase vinte anos, cinegrafistas como Heinz Forthmann (Funeral

Boroio), Nilo Veltozo (Calapalo), GeÍril Vasconcellos (Frente a frente com o§ Xavante§), William Gerick

(Diacuí no Xingu), Pedro Lima (Além da Rondônia), Harald schultz.(os carajá), Jesco von Puttkamer e

muitos outÍos, viajarão à procura de imagens até então descoúecidas ".
A partir da década de 40, começam a circular êm todo o paÍs as várias séries de cinejomais

govemamentais (cinejornal Brasileiro, Agência Nacional, cinejornal Informativo, Brasil Hoje, Ban.

7

8

9

10

'11

12

Os ltulos dos filmeo são: The Day Rotaidâ expedition e The captain Müshall Field bráziü.l exPeditior (American

Museum oÍ Natural History,New York)

O filme encontla-6e no Human Studies Film Archive do Nâtional Museum of NatuÍal Hi§tory wa§hiígton'

A colêção cinematográfica do mâgnata Henry Ford ênconha-se no National Archive, Wa§hington.

Fontet Vittotio Ca?ellaÍo: italiano píone;J.o do cinefia brasileiro de Jotge e Victorio Capellaro, Caderno de Pe6quisâ do Centro de

Pesquisadores do Cinema Brasileiro, Rio deJaneiro,1986.

Fonte: ',(3 Índio brasileiro e o cinemâ" de João Catlos RodriSues (efii AfilroPotogiL Vií al,Museu doÍndio,1987).

Na6 década6 de 20 ê 30, circülâm êmSãoPaulo vários título6 sobre os índios ea Amazônia. Entre ê1ê6, destacaÍnosl Nag

flotestâs vitBeng da Amâzôniâ (-1933), Coisa6 do Âmâzona8 (1934), Selvas amazônicae (1935), O BÉsil dêsconhecido (1930),

e M.to Gtos-eo ê 9u.6 selva§ 0934). (Fonte: FilmogruÍiL do cílte abrasileiro,1900-7935,Ional O EÉtado de Sdo Paulo,

levantamento realizado por Jean Claude Bemardet, edição do Governo do Estado de São Paulo, Secretaria de Cultura e

Comi66ão de Cinemâ, São Paulo, 1979).

Os filmes de Làvi§traus, de HumbertoMau.o e de Thomas Reis encofltram-se na Cinemateca Brasileira de Sâo Paulo.

OÉ títulos do SPI que ainda restam, encontram-sê dispersos entre vários acervos: Museu do Índio (R), Cinemateca do MAM
(RJ) e Cinemateca Brasileira deSão Paulo.

13
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os ÍNDros E o 1INEMABRASLLETR2: BRErES ,A^rorAÇÕEs eARAUMAHTíTóNA

deirante da Tela), que, por trinta anos, aborrecerão várias gerações de brasileiros 15 
. A história oficial é

presente, por exemplo, no antológico Cinejornal Brasileiro n! 33 (Título: Sobre a terra dos XavaDtês,
1 945) , no qual um perplexo Getúüo Vargas inspeciona o trabalho dos sertanistas responsáveis pela pacifica-
ção dos ' primitivos" do Brasil central. Mais tarde, nas décadas de 60 e 70, as mesmas séries, agora produzidas
pelo governo militaÍ, buscarão - entre outras coisas - convencer a popúação dos centros urbanos que a
colonização da região amazônica (e o desmatamento indiscriminado) seria a melhor solução para os
problemas da nação.

Sinfonia amazônica (1953), do carioca Anélio Latini (primeiro longa-metragem de animação produ-
zido no Brasil), a hilariarte chanchada Casei-me com um Xavante (1957), de Alfredo Palácios, Além do
rio das Mortes (1955), de Duiüo Mastroianfli, e Territóúo Xavante (1959), de Massimo Sperandeo, são
âlguns ítulos famosos produzidos nos anos 50, Já na década seguinte, surgem os primeiros documeoúrios
reaüzados para as várias TVs nacionais e estrangeiÍas por autores como Vladmir Carvalho, Adrian Cowell,
Gerald Sarno, Roberto Kúane e outros.

Na década de 70, ocorre um pequeno e inesperado "boom" de ltulos de ficção dedicados aos Ítrdios .e

à nascente "questão amazônica". infãüzmente, o .lulgamento do tempo é implaóável com estes filmes 16.

Porém, as exceções sã.o significativas, como os dois longas de Jorge Bodanzky, Iracema, uma trânsa
amazônica ( 1976) e Terceiro Milênio ( 1980) - obras que mesclam muito bem a ficção com o documentário
-, Diacuí, a viagem de volta ( 1980), de Ivan Kudma, e Como erâ gostoso o meu francês ( 1971), do veteÍano
Nélson Pereira do Santos.

No mesmo pêríodo, surge também uma nova geragão de documefltaristas empenhados em narrar os
fatos de maneira finalmente objetiva (lembremos que o ano de 1979 marca o início do processo de abertura
política no país): entre eles, destacao-se Sérgio Bianchi (Mato eles?), Andrea Tonacci (Conversas no
Maranhâo), Sylvio Back (República Guarany), Marcos Altberg (Noel Nutels), Murilo Santos (Na terra
de Caboré), Marcelo Tassara (Povo da tua, povo do sangue) e Zelito Viara (Terra dos Índios).

Nos últimos dez anos consagram-se os vídeo-documentários e as repoÍtagens televisivas de qualidade
sobre a Amazônia e os índios, com autores como Solange Bastos (Amazônia, paraiso em perigo, TV
Manchete, 1990), Washington Novaes (Xingu, Intervídeo e TV Manchete, 1984), Bdilson Martins (Chico
Mendes, um povo da floresta, TV Manchetê, 1989), Vincent CaÍe[i (O espírito da TV e Vídeo nas aldeias,
CTI, 1991 e 1989), Marcelo Tas (Netos do Amaral, Videofrlmes e MTV, 1991), Mônica Teixeira (Yano-
mami, moúe e vida, TV Manchete, 1990), Auréüo Michiles (A árvore da fortuna, TV Cultura de São

A séÍie Cinejofirâl Brasileiro encontra-se na Cinemateca Brasileira de São Paulo; as séries BrasilHoie e Cineiomal
InÍormativo no Arquivo Nacional, no Rio deJaneiro,

Os priflcipais títulos produzido6 nas décadas de 70 e 80 sobre 06 índios brasileiros sãoi Pindoránlá de A. Jabor (1971), Uirá, um
índio em buscâ de Deus deG. Dahl (1974), Álenda de Ubüajara de A. L. deOliveira (1975), Âukê deO. Caldeira (1976),
Âiuricáb, o lebeld€ da Âmazôniâ de O. Caldeira (1977), Anchietalosé do Brâsil de P.C. Saraceni (192), O cÁçádot de
esmeraldâs de O. de Oliveira (1979), O Gualanyde F.Mansur (1979),Iracema, a virgem dos lábios de melde C. CoimbÍa
(1979), Índia, a filha do 601 de F. BaÍreto (1982) e Avaeté de Z. Viana (1980. Mais ãentemente, foram realizado6 Kuâ.up de
R. Guerra (1989) e Brinaando nos campos do Senho! de H. Babenco (1992).

l5
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OS ÍNDIOS E O CINEMABRASILEIRO: BREVES ANOTAÇÕE,S PARAUMAHISTÓNA

Paulo, 1992), Roberto Berliner e Renato Pereira (Índio, Iser Vídeo, 1992), Ricardo Monterosa (A ciência
dos índios Kaiapó, Ema VÍdeo) e as dezenas de autores das séries Globo Repórter e Globo Ciência da rede

Globo. As telenovelas também abordam o assunto: O Guarany (1990) e Amazônia (1991) são produzidas

e exibidas pela TV Manchete do Rio de Janeiro; a reação do público, no entanto, não é das mais favoráveis.

Finalmente, começam a surgir no final da década de 80 os primeiros exemplos de vídeos indígenas:

em autores como Siã Kaxinawa (Fruto da aliança dos povos da floresta) e Macsuara Kadiweu, entre outros,
prevalece obviamente a legítima vontêde de fugir do ooipresente olhaÍ do homem branco.

lvIário l. Cereghino
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Os Primeiros Tempos da Colonização

do filme O Caçador de Diamantes

do Íl.lme Descobrimento do Brasil



OS PRIMEIRO S TEMPOS DA COLONIZAÇAO

O Caçador de Diamantes

,,Em 
fins d.e 1931 , com o estúdio na Alameda santos na I t2 (d.epok 128) completo, começou a preParaçao

deoarofilmeépico,sobreaepopéiadosbandeirantes.Comosempre,VittorioCapellaro,sóp'ensat,aem
temas ginuinamenre brasileiràs. O filme foi iniciado no.s fins de 1932 sob a tesponsabilidade direta de

íittoriZ c"pau* e com autílio ricnico - filmagem e laboratório - de Antônio Medeiros, cinegraÍista'

construÍor à mecânico de equipamentos, que começou em S' Paulo em l9l8 efoi até a década de 70 no Rio'

sobre o décor dos ambientes, de suas peças de mobiliário, o filme foi bastante autêntico (consultando

)specialista e estudiosos da êpoca), como a reproduçdo de um chafariz - cópia do correspon.dente em Sõo

Vicente -, cad.eirinhas e móveis copiados dos originais do Museu Paulista, vestimentas, Suarnições e armas '

fabricando ou adaptand.o os existintes daCasaTheatralTemaghi. Paraos artistas principais,asvestimentas
"e 

os adereços foram feitos de encomenda, cópiasfiéis de modelos do séculoXVII, tudo sob a supenisão de

Vittorio Capellaro.

No estúd-io da Alameda santos foram filmad,os todos os interiores, inclusive a Sruta (que parecia real), a

casa do pai da moça, Dom Alberto de Barros, com vórias dependências, e a taberna. Esta tomava quase

todo o eitúdio e tinha, entre outros adereços,tárias peças de cerâmica (da cerâmicaTasca), que os críticos,

sempre olhando o Brasil com visão de Estados (Jnidos, acharam que deveriam ser peças da época e não

cerômicas pareci.das. Para os exteriores utilizou-se o Parque Jabaquara (como sempre) e cidade Jardim,

junto ao rio Pinheiros - era o fim da linha do bonde 51 (Pça do correio-cidade Jardim). Atravessava-se o
'rio 

Pinheiros pela pequena ponle por onde passata o bonde e a filmagern erafeita além do ponto tetminal

do itinerário. O pàrqie Jabaquara era, em 1932,local ermo, ponto final do bonde Largo da Sé-Ja.baquara.

Lá era possível, inclusitte, erguer pequenos cená.rios, como o chafariz, pois ndo havia perigo de destruição

quandà, ao, domingos, o parque ira utilizado como local de lazer." (Jorge J.V.Capellaro e Victorio

ô.J.Capellaro, 1986, VittorÍo Capellaro, italiano pioneiro do cinema brasileiro)

Descobrimento do Brasil

,'Praticatnente, o roteiro do filme foi a carta oficial da esquadra de C abral. Àsfrases curtas dos portugueses,

Humberto Mauro acrescentou uns poucos diálogos, em tupi. A busca das fontes históricas, o trahalho de

pesquisa que a.ntecedeu a feitura ào filme mostram também a atitude moderna de Mauro em relação ao
'cinárna. 

óa meroaforma, o enfoque, que ele quer d.ocumental: '-Tenteifihrar como se fosse um repórter

dentro do barco de Cabral' .

PAraisSO,ele COnSfiUiU uma CAravela dentrT de umL chaía. (Jma noite,aS AmarrAS Se romperam, e a caravela

foi oarar' nas bandas de Nüerói' , como conta Mauro, lembrando, poucos anos anles da morte, as peripécias
'da'filmagem. É nmbém essa visdo moderna, documental, que o leta a enriquecer o filme com detalhes

aríropológicos 
"rptados 

pelos documentaristas do Marechal Rondon, e adefender atese - novaparaaépoca

- de que o descobrimento do Brasil nao Íoi uma casualidade favorecida pela calmaria.

Descobrtmento do Brasil foi uma das produções mais caras até eúao Íeitas no Brasil: custou cerca de 600

contos. Foi custeado pelo extinto I nstituto do CacaudaBahia quando, como dizia Mauro,'o cinema passa"'a

por uma crise dos aiàuos' ." (" o descobrimento do Brasil um teldo, na c inelândia", o Globo, 30/07/85)
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05 PRTMETROS TEMPOS DACOLONTZAÇAO

O Caçador de Diamantes

Vittorio Capellaro
Brasil
Filme 35mm/p&bficçáo I L932lm.tdo 185'
Acesso: Cinemate.a Brasileira-SP

Descobrimento do Brasil

Humbeno Mauro
Brasil
Instituto de Cacau da Bahiúnstituto Nacionai de Cinema Educativo
Filme 35mm/p&bficção/1937/sonoro/60'
Acesso: Cinemateca Brasileira-SP

"Uma epopéia das bandeiras do século XVII". Um verdadeiro "capa e espada" em
estilo nacional. A tÍama se inicia em 1656 na vila São Paulo, onde o herói,
D.Fernando, nos seus 20 anos de idade vive uma paixão pela fidalga Dona Maria,
prometida por seu pai a D.Luiz, o organizador deumabandeira prestes a partiÍ para
o sertão. Ao lado de Femando, segue o índio "Imbu, o filho do jaguar", que lhe
protegerá em todas as circunstâncias. O diretor não se preocupou com a consulta
de fontes etnográficas sobre o sertão paulista no século XVII. A fideüdade de Imbu
a Fernando expressa a fantasia que reveste a imagem do índio como "bom
selvagem".

Este filme pretende ser uma reconstituição fiel da viagem de Cabral que resultou
na descoberta do Brasil. A carta de Pero Vaz de Camiúa é apresentâda em
letreiros, por trechos, seguidos de encenação. Realga a fascinação dos portugueses
diante daqueles belos nativos que recusavam a vestir-se com as roupas que lhes
foram presenteadas, permanecendo nus entre os membros da esquadÍa com extre-
ma naturalidade.
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o s P rJ/MEtRo s I:EMP OS D A COLONTZAÇÁO

Como era gostoso o meu francês

Nelson Pereira dos Santos

Brasil
Produtora de Cinema L.C.Barreto LTDA
Filme 35mm/cor/ficção/197 Usonoro/85'
Acesso e distribuigão: Manchete VÍdeo

Brasil, 1554: prisioneiro dos Tamoios, um aventureiro francês escapa da morte

imediata graçàs a seus conhecimentos de artilharia' Passa a viver entre os índios

qrã lrr" aão rr-" esposa. Seu destino porém é inceÍo' pois Cunhambebe' o líder

da aldeia, intenta devorálo.

" Os impedimentos que ha para a conversão e perseverar na vída crisÍã de parÍe

dos ínãios, são seui costumes inveterados..' como o terem muitas mulheres; seus

vinhos em que sdo muito continuos e em tirar-lhos ha ordinariameníe mais

dificuldade que emtodo o mais...ldemas Suerras em que pretendim vingançados

inimigos, e tomarem nomes novos e títulos de honra; o serem naturalmnte pouco

consiantes no começado, e sobretudo faltar-lhes temor e suieiçdo""' (?e' José de

Anchieta, Carias, iniormaçoes, fragmentos históricos e sermÕes, Civi-lizagão Bra'

sileira, Rio de Janeiro, 1933)
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TEMPOS RECENTES

Terceiro Milênio

" ...aviagem de cinco semanas.foi umaconstante surpresa' Nãofizemos nenhum roteiro' simplesmente fomos

usando a câmera como um diário de bord.o, com oienador funcionando como fio condutor 
' 
narrador, e ao

mesmo tempo, Personagem" .

"Claro que nós queríamos dar a palavra ao índio' mas o.q.u.e apare.ce nofilme é apurarealidade' E o regisíro

de como essas coiro" r" porro^'"* nosso país, ciomo diàlogà entre quem reivindica que.m intercede' nunca

chetando ao fundo das coisas.Tivemos tàmbém a preocupaçao de não tornar o filme didaticamente chato:

"'riir* r"ti* ,do se.ia o melhor lugar para uma discussão de sociologia" '

Jorge Bodanzky", Esta câmara, quase um diário da Amazônia" 
' Jornal da Tarde' 1/08/81

Cineiornais e Documentiírios da Agência Nacional

Osd.ocumentáriosseleciona.dossãoversõesoficiaisdapresençadoEstalobrasileironaAmazônia'Formam
áàir-ioiiun o* os Cineioruais Informativos na 6 

" :'i Vll'que mostram a situaçao dos grupos do Parque

Indígena doXingu 
"^ 

duo, ororiõi,, etm que são visitados por.autoridades federais' e os Documentários

ne 576 e 569,que focalizam a abertura d.a i odovia Transamaiônica, no início da décadade 70. Neste se gundo

caso,osíndiosnãoaparecem'mas,comoseyeránobloco,,FrentesdeAtraçao',,aconstruçaodestaestroda
jorçou o 

"ortoro 
aoi Frentes de Atração e PaciÍicaçao comtários grupos indígenas'

G.A.
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TEMPOS RECE]VTES

Terceiro Milênio

Jorge Bodanzky e Wolf Gauer
Brasil
Stop FilmZDF TV
Filme 1 6mm/cor/documentário/i980/sonoro/95'
Acesso: IBAC-RI

Documentário Nc 576

Agência Nacional
Filme 35mm/co/197 2l sonor ol doçtmentário/8'
Acesso e distribuição: Arquivo Nacional-RJ

Documentário Nq 569

Agência Nacional
Filme 3 Smm/cor/ 1 970/sonoro/documentário/8'
Acesso e distribuição: Arquivo Naciomal-Rl

"De Manaus pelo Solimões, Javari e Içá, até Coari, Tefé e Tabatinga, através das
tenas do povo Maiuruna e das aldeias da Nação Ticuna, uma viagem pelos confins
do têmpo presente", diz o letreiro de abertura do filme. A pâriir daí a câmera se
fixa na figura do senador amazonense Evandro Carreira, que navega pelas águas
do Solimões em busca dos votos dos Índios e outros ribeirinhos seguidores do
movimento profético-carismático da Irmandade da Cruz.

Mosna as Agrovilas construídas pelo INCRA com o objetivo de fixar famflias de
colonos à beira da rodovia Transamazônica, à época ainda em construção.

O presidente Médici inaugura as obras da rodovia Transamazônica acompanhado
pelo ministro Mário Andreazza na cidade de Altamira. Termina com a visita do
presidente à Belém, onde assiste à procissão do CÍrio de Nazaré.

t7



TEMPOS RECENTES

Diacuí, a viagem de volta

Ivan Kudrna
Brasil
Filmotec produções cinematográficas S/C Ltda

Filme 35mm/cor/ficção/1 984/sonoro/93'

Acesso: Cinemateca Brasileira-SP

Misto de ficção e documentário, este filme focaliza, através das desventuras

(fictíciâs) do ínüo Xavante Tep Kahok em São Paulo, o destino provável de um

indio vivendo em uma cidade grande. Paralelamente à trajet6riâ de Tep Kahok'

uma outra história vai sendo narrada em fragmefltos: o casamento entre DiacuÍ'

uma índia Kalapalo, grupo Íecém contactado do alto Xingu, e o sertanista Ayres

da Cunha na igreja da Candelária no Rio de Janeiro em 1952'

Ministro Cordeiro de Farias visita aldeia de úrdios xinguanos em companhia dos

irmãos Villas-Boas "com o propósito de incentivaÍ o desenvolvimento regional" e

assiste às lutas do Huka-Huka.

Cineiornal Informativo Nq 6

Agência Nacional
Filme 3 5mm/p&b/ 1 965/sonoro/docu mentÁrio I 2'

Acesso e distribuição: Arquivo Nacional-RJ

Cinejornal InÍormativo s/n VII

Agência Nacional
Filrne 3 5mm/p&b/ 1 95 2/sonoro/docu mentllio I 2'
Acesso e distribuição: Arquivo Nacional-RJ

Ministro Cordeiro de Farias reaüza entÍega de materiâi à turma encarregada de

definir o traçado da ligação rodoviária Xavantina-Cachimbo' Cenas com os Xa-

vante e vj.sita do ministro ao Parque Indígena do Xingu'
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Luís Thomas Reis

Cinegrafistas Oficiais

Heinz Forthmann

Vladimir Kozak
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CIAIEGRá.FI5TÁ S OF ICI A] S

QUEMSÃO

"Luís Thomás Reis nasceu em Alagoinhas, Bahia, em 1878, Major do exército brasileiro,é conhecido como

o'cinegrafista de Rondon' . Em Paris, na década de 10, aprendeu a trabalhar com câmera de filmar nos

Estúdios Pathé, de onde traz equipamentos cinematogrártcos, A partir de 1914,foi o responsável pela secao

cinematográfica d,a Comissõo Rondon, que no ano se guinte passou a coníar com m.aterial complelo para

edição de filmes. Documentarista pioneiro, filmou expedições pelo inlerior do país nos cuÍtas e médias:

Ritudis e F estas Bororo (1916), Inilústrit ila borracha em Mato Grosso e Amazonas (1917 ), Inspeção no

Nonteste (1922), Ronuro: selvas do Xingu (1924), Operuções ile guena (1925-6), Parímo: Íroüeirus do

Brasil ( 1927 ), Viagem ao Roraima (1927), Ao redor do Brasil ( 1924-30), em aíividade até 1938. Seu longa
' De Santa Cruz (lltitdemess) foi dividido em seis partes: Rio de Janeiro, Silo Paulo, Exped4ão Rooseveu,

Jogo de bola ente os ínilios Porecis e Rituais e Festa§ Bororo".

Luiz F,A. Miranda, 1990, Dicionário de Cineastas Brasileiros

'Vtadimir Kozak , nascido na Checoslovaquia em I 897 , forma-se em engenharia no começo da ücada de

20. Chega ao Brasil em 1923, e, logo em 1924, visita os Kaingang do Paraná. Até a década de 50 filmará
diversos grupos indígenas do sul do Brasil. Pinlor, esculÍor, etnólogo, lotógrafo e cinegrafista anador,
estabelece-se em Curitiba em 1938, Entre 1957 e 1960 realiza sua obra mais imPortante, Os Xetá do sertd
de Dourados, documentário sobre os índios Xetó, atualmente extintos. Morre em Curitiba em 1979, aos 82
anos, sem ter visto seu trabalho etnográÍico devidamente reconhecido no país" .

Geraldo Andrello e Mádo Cereghino

"Nascido em Hannowr (Alemanha) em 1915, Heinz Forthmann transÍere-se com suafamíIia ao Brasil em

1932 e passa a residir em Porto Alegre. Estuda desenho gráfico e foíografia industrial. Em 1942 entra no

Semiço de Proteçõo aos Índios como cinegrafista, no Rio de Janeiro. Inicia uma longa carreira de

cinegraJísta e diretor de documentários, que, durante sua permanência no órgdo indigenista, irá até 1958.

Em 1964, transfere-se à Brasíliapara iniciar wnacolaboração permanente com a Universidade de Brasília
(Departamento de ComunicaçAo). Forma jovens professores e documentaristas como Vladimir Carvalho,
Fernando Duarte, Jorge Bodanzky e Paulo Tourinho, entre outros. Morre em 1978, deixando um filme
inconcluso, Os Krahó. Entre stns obras sobre os povos indígenas, destacam-se Guido Marliere, um po§to

indígerna de nacionalizaçõo (1946), Os ínilios Ururbu (1950), Funeral Bororo (1953), Xingu (1957),

Kuarup (1963) e I ornoda Karnaturd (1966)" .

M.C.
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CINEGRÁFISTÁS OFTCINS

O cinegrafista de Rondon

Jurandyr Noronha
Brasil
Embrafilme/Depto. do Filme Cultural
Filme 1 6mm/corl 1 9]9lsonoro/docu fient{Íio I 12'

Acesso e distribuigão: IBAC-RJ

Filme biográfrco sobre Lús Thomas Reis, responsável pela Seção de Cinemato-
grafia da Comissão Rondon a partir de 1912, mostrando imagens de seus rabalhos
entre diversos grupos indÍgenas e rios então descoúecidos.

A vida de Vladimir Kozak ( L897 -1979), tcheco, naturalizado brasileiro que pro-

duziu vasta obra de grande valor etnográfico. Destacam-se sêus Íabalhos sobre

Índios brasileiros.

Filme 1 6mrn/cor/1990/sonoro/documentário/59'

Filme biográfico sobre o fotógrafo e cineasta Heinz Forthmann. Sua obra é

considerada entre as mais impoÍantes do cinema etnogÍáfico nacional.

O mundo perdido de Kozak

Femado Severo
Brasil
Filme 1 6mm/cor/1988/sonoro/documentário/15'
Acesso: IBAC-RI

HeinzForthmann

Marcos de Souza Mendes
Brasil

Acesso: IBAC-RI



CINEGR/4-FISTÁ S OF ICI Ns

FilmograÍias

Luís Thomas Reis

- Os sertões do Mato Grosso (1912-13)

- De Santa Cruz (1912'17)
- Rituais e festas Bororo (1916)

- Indústria da borracha em Mato Grosso e Amazonas (1917)

- Ouro Branco (19i7)
- Inspeção no nor deste (1922)
- Ronuro, selvas do Xingu (1924)

- Operações de guena (1924)
- Parimã, fronteiras do BÍasil (1927)

- Viagem ao Roroimá (192,1)

- Ao redor do Brasil (1924-30)
- InspetoÍia de frontelas (i938).

Vladimir Kozak

- Araras (1948)
- Índios Carajás (1954)
- Índios Bororo (1956)
- Índios Bemp Goroüe (1956)

- Índios do Alto Xingu (1958)

- Os Xetá da sena de Dourados (i957-60)

- Índios Botocudos (1967)

- Índios Javari (s/d)

Heinz Forthmann

- Excursão às nascentes do Xingu (1944)

- Guido Marliàre - um posto indígena de nacionalização (1946)

- Entre os Índios do Sul (1947)

- Os Carajá (1947)
- Rio das Mortes (1947)

- Simões Lopes ( 1948)
- Os Índios Urubu, um dia na vida de uma triba da floresta tropical (1

- Mimoso (1952)

- Funeral Bororo (1953)

- Txukahamãe (1955)

- Kwarip (1956)
- xingu (1956-57)
- Jawarí (1957)
- Jomada Kamayurá (1965)
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Frentes de Atração

do fi}ne
Txicão: Contact with a hostile tribe

do fiIme
Guerre de pacification en Amazonie
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FRENTES DE ATRAÇAO

oQUESÃO

Ao final do sec.XIX os debates acerca do destino das populações indígenas, e em particular daquelas que

se opnnham ao avanço da sociedade nacional por sobre suas tetas, culmina com afundaçao do Serviço de

Prorcçao aos Índios e Trabalhadores Nacionais (SPILTN), em 1910.

Os debates até então articulados entorno das propostas de extermínio ou catequese, encontram na açõo de

Côndid.o Mariano da Silva Rondon, entre os índios do Maío Grosso, wna nova perspecíiva. Na implafiaçAo

das Linhas Tele gráfi.cas, Rondon havia atlavessado grandes extensões do teffitório nacional, considerados

desconhecidos e habitados por grupos indígenas arredios ao
concreto

coníato
?to de ü

com a civilização, sem lhes causar
método, que se queria "novo" edano físico imediato, introduzindo ao debate um dado

" pacífico" , de se relacionar com essas populações.

O processo de pacificaçao, elaborado comó uma "fórmula" por Rondon, é a marca que deÍinia a açdo do

SPI. Entrar na área e demonsírar aos indios intenções de relações pacíficas era a primeira tareÍa da turma

de pacificaçõo. Uma clareira aberta na mata, uma casa bem proíegidL, cercas, roças, presentes nos locais

de passagem, a primeirareaçõo é de hostilidade. Continuada a açõo de nAo revide, os índios se aproximam,

os intérpreíes explicam, as intenções e os brindes começam a ser aceiÍos, é o "namoro" . Os índios Se totnam

nais conÍiantes e tem-se aÍase da " conÍraÍerniza@o" : chegam mais perto,falam, trazem suas mulheres e

filhos, comem a cornida do branco, sao íocados, abraçados, vestidos.

Na década de 70, a açdo de prokçAo seria definida pelo programa de ocupaçdo e colonizaçdo da Amazônia.

Em jwho cle 1970 foi criado o Plano de IntegraçAo Nacional -PIN, com investimentos aplicados na

construçAo de estradas, projetos de colonizaçõo e outros, principalmente na Amazônia. Emiulho do mesmo

ano o presidente General Garrastazu Médici visita o Nordeste durante a seca e declara "vamos entregar a

terra sem homem na Arnazônia ao homem sem teta do Nordesle" . Após três meses Médici anunciou o

convênio Funailsudatn paru a paciftcação de E&se 30 tribos ao longo daTransanazônica. Nos anos seguintes

foram iniciadas as construsões das rodoyias Perimetral Norte (BR-210| a ManauslBoa Vista (BR- 174), e a

Cuiabi! Santarém (BR-163), onde vários poyos tiyeram seus terriíórias cortados, e alguns transferidos.

Durante esse período foram constituídas peta Fundaçã.o Nacional do Índio (F unai), as Frentes de Atraçao,

para viabitizar a abertura das estradas. Eram composías basicamente por um serta.nista que chefiava a

expediçõo, trabalhadores braçais, interpreíes indígenas e frequentemeníe aconlpanhados por fotógrafos e

documentaristas. O nútoda de atrag1a continuou o mesmo das Turmas de Pacificaçdo inspiradas por Rondon.

(Jma das Frentes nais comenÍadas pelamídia, naépoca,foi a realizadapelos irmãoVillas Boas em 1972173

em busca do contato com os Panará (Kren-akarore), chamados pela imprensa de " índios gigantes" , que

viviam na regi.ão do rio Peixoto Azevedo, MG, que seria cortala enúo, pela rodovia CuiabálSannrém.

O trabalho nessas Frentes celebrizaram algumas figuras, os irmãos Claudio e Orlando Villas Boas, no
trabalho das expedições de contato com os índ.ios Txikào, Metuktire (Txukarramde) e Panará. Francisco

Meirelles conhecido como o padficador dosXavante emfins da década de 40,iníciode 50. Seufilho,Apoena
Meirelles, por ata atuasao no contato com os índbs Su.ruí e Cinta larga de Rondônia.. Já na década de 80, o

sertanista Sidney Possuelo, hoje presidente da Fwni, chefiou as frentes de atraçdo dos índios Arat'a, no Pará

Regina Maria de Carvalho Erthal, antropóloga do PETI- Museu Nacional e Fany Ricardo do CEDI

um
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FRENTES DE ATRAÇÃO

Txicão: Contact with a hostile tribe

Jesco Von Puttkamer
Inglaterra
BBC TV
Filme 1 6 mm/p&b/ 1967 I soítoÍ o n6'
Acesso: Memorial da América l,atina-SP

Filmado por ocasião das expedições organizadas pelos irmãos Villas-Boas para
estabelecer os primeiÍos contatos com os índios Txicão, em 1964 e 1965, no Xingu.

A tribo que fugiu do homem

Adrian Cowell
Inglaterra
BBC TV
Filme 16mm/cor/197 3 I sonoro f7 8'
Acesso: Memorial da América Latina-SP

O filme mostra as tentativas de contato com os índios Kreen-akaÍore efetuadas pêla
FUNAI no bÍcio dos anos 70. Enquanto acompanhava a expedição, a eqúpe de
filmagem registrou preciosas cenas do cotidiano de diferentes povos indigenas.

Guere de pacification en Amazonie

(nanado em francês)
Yves Billion
França
Filme I 6mm/corll 97 3 lsonoro 17 0'

Painel que focaliza a situagão de vários grupos indígenas em diversas regiões do
país ao início dos anos 70. Merecem destaque as cenas dos primeiros contatos com
os Parakanã no Pará, quando da.construgão da rodoüa Transamazônica.
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FRENTES DE ATRAÇÃO

In search of an unknown amazon tribe

Yasushi Toyotomi
Japão
Nipcn A.V. Productions
Filme 16mm/cor/s.d./sonoro/50'
Acesso: Cinemateca B rasileira-SP

Registro fiel e detalhado dos trabalhos de uma frente de atragão encarregada de

efetivar o contato com os índios Cinta-Larga, na divisa dos estados de Rondônia e

Mato Grosso. Deum estabelecimento de seringueiros que foram atacados por estes

índios, a expedição parte mata adentrc, liderada por dois sertânistas.

"Emumafrente d.a atraçAo, acontecem muitas coisas imprevistas e fabulosas - Eles

primeiro pensam que a gente é inimiga e, depois que ttêm que não, que começam

a entender, ficam naquela alegria pura dos índios. Olha, isso paga todos os

sacrifícios que você faz. O maior deles é esperar meses, como eu me lembro na
atraçõo com o Chico Meireles: a gente ficava naquelafase do namoro, colocando
presentes nos tapiris e olhando maraúlhados eles se aproximarem.lsso levameses

às vezes, mas depois, quando aconlece esse grande momento, é umavez navida
que você lem aquilo. Ndo tem coisa que se compare.

Se você tem essa chance, se você sabe tirar retratos, sabe fazer gravações, sabe

talvez filmar.... Mas é perigoso, porque eles têm medo dessas máquinas. Com o

tempo,fui adquirindo experiênciae eles achatam que no Brasil eu era quem Íinha
mais experiência em documentar frentes de atração. Tem que sabet tirar reíralos

sem ap ontar a má.quina para ele s , pois deíe stam que tir em retratos , principalmente

no começo. Tem que se aplicar certos golpes: você tem logo que tratar de

conquistá-los, sempre alegre, sempre rindo,mexendo comas orelhas, com aponla-

do nariz, com os olhos. Eles adoram essas palhaçadas e logo passam a Sostar de

você" . (Jesco von Puttkamer, DM Revista, 4l02l83)
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Os Yanomaml

do Íílme Poao da lua , pozto do sangue



OSYANOMAMI

QUEMSÁO

povo da Íloresra amazônica, tem uma população de aprorimadamente 20 mil pessoas e resgtnrda quase

intacta sua cultura original. Seu território estende-se d.as cabeceiras do rio Orinoco, na Venezuela, para

alémdo traçado da roàovia Perimetral Norte, no noroeste dos estados de Roraima e Amazonas' no Brasil'

A regiõo ein que virem é bem acidentala, situando-se nos maciços de Pacaraima e Parima, com vales

cortãdos por àiversos rios e igarapés. A yegetaçdo predominante é a floresta tropical úmida com algumas

formaçõis de savana. A fronteira BrasillVenezuela divide seu território'

No Brasil são aproxinu.damente noye mil índios vivendo em cerca de .,50 habitações coletivas' Habitual'

mente umn casà ou shabono Yanomami abriga de 30 a I50 moradores, pod.endo chegar a 300.As aldeias

podem ser constiíuídas por um ou vários shabono, que mfuníém entre si intenso contaío, consolidado por

relações econômicas, matrimoniais, rittuis ou de Íraternidade. Da movimentação entfe aldeias ou coniunto

de aldeias depende a dinâmica e o equilíbrio davida econômica e social das comunidades Yanomami. Essa

movimentuçào envolve, frequentemente contaíos intensos e prolongados entre aldeias que distam de um a

cinco dias ou mais d.e fiagem apé pelafloresla, ou mais raramente de canoa. Emtermos de distâncialinear

equivale a cerca de l0 a 100 quilômetros.

As cerimônias em homenagem aos mortos atraem Srdndes quantidades de hóspedes de aldeias próximas e

distante s. podem durar deidias oumais, incluindo caçadas coletivas,feitas pelos anfitriões e pelosvisitantes,

muitasdanças,pajelança,prantos,brincadeiras,jogosedesafios.SãoocasiÕesparalrocadenotíciasede
objelos, para casamentos,.re ições abundantes em comum, definição de alianças políticas e resoluçõo das

divergências.

As notícias sobre osYanomami existemdesde o séculoXVl .A partir da ücadade 50 começamas investida^s

contra as terras Yanomami, com o esíabelecimento de missões religiosas. Na década de 70 a rodovia

perimetral Norte coría o terrirório Yanomami, e sao tunbém divulgados os resultados do Proieto Radam

em7S176 sôbre a existência de ouro, cassilerita e outros minérios na região, dando início a uma verdadeira

corrida a essas riquezas. A partir de 1987 a invasõo dos garimpeiros chegou a 40 mil, letando epidemias

de malária, pneumonia,fome e morte a lSVo dos Yanomami'

Em 1991, o governo Íederal realizou uma operaçao de retirada dos garimpeiros e a terra Yanomami,

reconhecidaim novembro de 91, foi demarcada fisicamente. Em maio de 92, dias aníes da Conferência

Mundial do Meio Ambiente (Rio-92) e apõs treze anos d.e campanha pela demarcaçõo da terra yanomami,

que mobilizou or ganiza.ções nacionais e internacionais, o presidente daRepública homologoua demarcaçõo

àoterrtório contínuo de 9 milhões e 600 mil ha. Ainda durante a Rio-92, recomeçou a invasao e hoie, oulubro

de 92, sõo estimados em dois mil garimpeiros ilegais na terra dos Yanomami'

CCPY- Comissão Pela Criação do Parque Yanomami, São Paulo
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OSYANOMAMI

Povo da lua, povo do sangue

Marcelo Tassara
Brasil
Filme 35mm/p&b/fi cçíol t985 lP &B I sonorol2iT'
Acesso e distribuição: Cinema distribuição Independente-SP

Povo da lua, povo do sangue é um documentário realizado a partir do acervo da
fotógrafa Cláudia Andujar reunido entÍe 1972 e 1982. Produzido pela Comissão
pela Criação do Parque Yanomami, o fi1me tinha a finalidade de ampliar o impacto
poÍtico do projeto de criação de um temitório contínuo e reconhecido oficialmente,
atuando na conscientizaçáo do grande público e dos centros de decisão ao relatar
os efeitos devastadores do contato dos índios Yanomami com a sociedade nacional.
Marcello G. Tassara apresenta neste fllme um tratamento inovador da linguagem
cinematográÍica, conjugando elementos documentais pÍé-existentes - fotos e sons
- com a criação estética, através da técnica do table-top.

Yanomami: A luta pela demarcação

Ruy Lima
Brasil
TV Cultura
VÍdeo B etacam/cor/documentário/1 9 89/sonoro/3 0'
Acesso: TV Cultura-SP

Trata-se de um programa da série Repórter Especial produzida pela TV Cultura de
São Paulo. Um misto de documentário e repoÍagem sobre â luta pela demarcação
das terras dos Yanomami, víúmas da exploração de ouro na década de 80, com a

invasão de miüares de garimpeiros organizados por empresários clandestinos.

--'
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OSYANOMAMI

Yanomami de la riviàre du miel

(narrado em francês)
Volkmar Ziegler
Suiça
Vídeo U-Matic/corldocumentário/1 984/sonoro/55'
Acesso: Museu do ÍnOio-RJ

Rodado em 1982, o filme acompanhou uma pesqúsa sobre a ocupação territorial
entre as aldeias Yanomami. As condições em que se realizaram as filmagens foram
particulafineÍrte difÍceis, pois a equipe esteve em deslocâmento permanente.

Outros títulos sobÍe o§ Yanomami

Catehé de Regina Jehá, 1980/filme corldocumentário/16mm.

Yanomami, morte e vida da TV Manchete, 1990/vídeo cor/documentárioÂJ-Matic'

Yanomami/Saúde da TV Culnrra, 1990/vídeo corldocumentário,{J-Maüc.

Filmes e vÍdeos sobre os índios Yanomamo de Tim Asch e Napoleon Chagnon, t'968-t97 t/fim",
corldocumentários/i6mm (22 filmes sobre aspectos diversos da vida social Yanomami).
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do filme O esoírito da TV
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OSWNAPI

QUEMSÁO

OsWaidpi s1o um povo de língua tupi-guarani que habita, há mais de dois séculos, uma vasta extens1o de

floresta de terra firme na ítonteira Brasil-Guiana Francesa. Contam atualmente cerca de 800 pessoas,

metade das quais em cinco aldeias à margem do rio Oiapoque na Guiana Francesa (em tetitório nÀo

reconhecido oficialmente) e a outra metade em onze aldeias nos afluentes dos rios Amapari e Jari,no Amapá

@m Área de 573 mil hecaíres reconheci-da pelo governo federal em 1991, mas ainda nõo demarcada).

Os Waiõpi tiviam aníigamente no baixo rio Xingú de onde migraram rumo ao norte, Íugindo das missões

religiosas católicas e das a;pedições predatórias dos portugueses. Somente em 1973 osWaiãpi do Anapari

Íoram "conÍatados" por uma equipe de atraçAo da Funai que participava dos trabalhos de abertura da

rodovia Perimetral Noríe. Quando os trabalhos de construçao da rodovia foram intenompidos em 1976, o

trecho final já penetraya por mais de 30 kms no território Waiãpi, abrindo unw via aos invasores:

ínicialmente caçadores de peles, depois garimpeiros e, ntais recentemente, empràsas de mineraçAo ata.ídas
pelas jazidas de ouro, cassiterita, manganes e tântalo da região.

A agricultura de queimn e coivara é uma aÍividade central na vida dos Waidpi. P lantam o milho, a banana,

o caró e a batata doce, algumas frulas, além de pimenta, amendoim e feijão. A base da alimeúaçAo vem da

mandioca brava, da qual fazem farinha, beiju, tapioca, tucupi e caxiri. Culíivam ainda a cana para flechas,
o curauá para tirar fibras para cordas, o algodõo, o veneno de pesca, cabaças e urucu. A observaçdo

minuciosa daJloresta e acomplexarede de caminhos que percorre o íerritório indígenapermitemaosWaiàpi
compleÍar sua subsistência com um número extrenwrnente diversificado de produtos de coleta. A caça e a

pesca são atividad.es bastante valorizadas, para as quais os meninos são preparados desde cedo.

Os Waiãpi possuem um amplo repertório de ciclos rituais, como o Ture que se refere ao "dono da
humanidade" ,lanejar e outros que representam o mundo dos pekes, dos pássaros e das onças.

Dominique Gallois, antropóloga, Universidade de São Paulo
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Parimã: Íronteiras do Brasil

Luiz Thomas Reis
Brasil
Serviço de Proteção aos Índios
Filme 35mm/p&b/ 1 926ldocumentári o / mudo 122'
Acesso e distribuição: Museu do Índio-RI

O Espírito da TV

Vincent Carelli
Brasil
Centro de Trabalho Indigenista
VÍdeoU-Matic/cor/199O/documentário/sonoro/1 8,
Acesso e distribuigao: Centro de Trabalho Indigenista-Sp

Registro oficial da missão miütar de reconhecimento das fronteiras do Brasil com
as Guianas e Suriname, regieo em que os membros da expedição visitam as aldeias
dos Tirió e Waiãpi, efetuando um dos primeiros contatos com estes povos.

1

t

Ao leyar uma televisão e um vÍdeo-cassete para os índios Waiãpi, a equipe do
projeto "VÍdeo nas aldeias" do Centro de Trabalho Indigenista registra a tournée
que o capitão Waiwai, chefe da aldeia Mar§, faz por várias outras aldeias de seu
território. Waiwai mostra as imagens da sua primeira expedição à BrasÍIia para
falar com o govemo e vÍdeos sobre vários outros povos indígenas brasileiros. Éste
documentário reúne as reações e os comentários da platéia durante e depois das
projeções. Os Waiãpi refletem sobre a força da imagem, a diversidade dós povos
indígenas e ao mesmo tempo suas semelhanças frente ao contato com os brancos.
Premiado no 9te "Festivat Vídeobrasil', (São paulo, setembrolLgg2)

r
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OS WAIAPI

OutÍos título§ sobre os WaiãPl

Five Videos on WaiÍtpi Indians of Brazit de Victor Fuks, 1988, vídeos cor/documentfuiosÂi-Matic.

(composto por cinco tíúlos: Music, Dance, and Festival among the WaiÍlpi Indians of Brazil; Waiápi

instrumental Music; Waiâpi Slash anad Burn Cultivation; Caxiri or Manioc Beer; e Waiilpi Body

Painting and 0rnaments)

The edge of conquest, a journey of chief wai.wai de Geoffrey o'connors, 199l/vÍdeo cor/ documen-

tárioru-Matic.

34



Os Xavante

I

do filme Sertão, entrc os índios do Brasil Central



OSXAVANTES

QUEMSÂO

Os Xavante, auto-denominados Ahre, constituem, com os Xerente do Tocantins, o ramo Acuen dos potos
dafamília linguísticalê do Brasil Central. Somam hoje cerca de 6000 pessoas, habitando mais de 60 aldeias

nas seis áreas reseryadas que constituem seu território atual, na região compreendida pela Serra do

Roncalor e pelos vales dos rios das Mortes, Culuene, Couto de Magalhães, Batovi e Garças, no leste

matogrossense.

A experiênciaXavante de conyíyio comoutros poyos indígenas e, principalmenle, com não-índios,vem sendo

documentada desde o final do século XVlll. O que mais chama a atençAo nesta sua história - e que dá a ela

sua singularidade - s1o dois ou três pontos essenciais:

a) em primeiro lugar, trata-se de um povo forçado a migrações constantes, sempre em busca de novos

territórios onde pudessem refugiar-se e, neste percurso, emchoque ou alianças circunstanciais com outros
povos com quem se encontraram no trajeío que os trotlÍe até sua localizaçao aÍual.

b) em segundo lugar, trata-se de um povo que, tendo aceito e experimentado o convívio cotidiano com os

não-índios no século XIX (quando viyeram, ao lado de outros povos da regiõo, em aldeiamentos oficiais
mantidos pelo governo dapróvíncia de Goiás e controlados pelo Ê,xército e pelalgreja), rejeitou o contato
e optou por distanciar-se dos regionais migrando em algum momento entre 1830 e 1860, em direção ao

aíuol estado de Mato Grosso, onde viverqm sem serem intensivamente assediados até a década de 30 deste

século. A partir desta época, fecha-se o cerco e aumenta o interesse de particulares e do governo federal
sobre suas terras.
Expressando a ideologia getulista do Programa de Integraçõo Nacional em 1946, um primeiro grupo

localxavante é alcançado pelo SPI e os rende, às margens do rio das Mortes; até 1957 os demais lambém

foramforçados a aceitar o contato, exauridos por epidemias, perseguições e massacre.

c) em terceiro lugar, os Xavante ocuparam, ao longo de sua história recente, um lugar de destaque junto
à opinião pública na década de 50 comoferozes e belicosos, ao resistirem ao coníato que lhes era imposto;
na passagem da década de 70 para a de 80, representados por líderes como Celestino e Mario Juruna (o

ex-deputado federal), cristalizaram a imagem de índios conhecedores de seus direitos e disposíos a

reivindicá-los às autoridades respons,Tveis pela garantia da sobrevivência dos potos indígenas no país.

Na literütura üntropológica, os Xavante são conhecidos principalmente por sua organização social de tipo
' dtnlista, ou seja: trata-se de uma sociedade em que a vida e o pensamento de seus membros estão

constantemente permeados por um princípio diádico, que organiza sua percepçao do mundo, da natuÍeza,
da sociedade e do próprio cosmos como estando permanentemente divididos em melades opostas e
complementares.

Trala-se na verdade da chave da elaboração cultural dos Xavante, construída e reconstruída através dos
tempos e das variadas experiências históricas, mas sempre mantida como fundamento de sua maneira
original de ser, pensar e viver. Nesta medida, é também a chave para sua compreensõo pela etnologia.

Aracy Lopes da Silva, antropológa, Universidade de São Paulo
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Cinejornal Brasileiro nq 33 - vol. 4
Sobre a terra dos Xavantes

BrasiI
Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP)
Filme35mm/p&b/1945/documentário/sonoro/9'
Acesso e distribuição: Cinemateca Brasileira-SP

Realizado peio DIP (Depto. de Imprensa e Propaganda), produtora de cinema
estatal durante o perÍodo do Estado Novo. Mostra uma visita do presidente Oetúlio
Vargas até o rio das MoÍes, onde, em 1945, os irmãos Villas-Boas rebzavam a
Expedição Roncador-Xingu, sob os auspícios da Fundação Brasil-Central. Toma-
das aéreas da cidade de Aragarças, no rio Araguaia, buscam mostrar seu cresci-
mento, exemplo claro da "vontade empreendedora que caracteriza os dias de hoje',.
Tal Ímpeto é ainda ressaltado por tratar-se de uma cidade situada tão próxima da
tena dos "ferozes" índios Xavantes.

Sertão, entue os índios do Brasil Central

Genil Vasconcelos
Brasil
Filme 16mm/p&b/1949/documentário/sonoro/61'
Acesso e distribuição: Cinemateca Brasileira-SP

Este filme foi concebido como uma homenagem aos ',bandeirantes do século XX',:
os sertanistas i:mãôs Villas-Boas e Francisco Meireles, opacificador dos Xavante.
A partir de imagens iniciais da cidade do Rio de Janeiro, à época capital federal, o
filme conduz o espectador até a longíqua região do interflúvio Xingu/Araguaia,

t. com imagens dos Kalapalo, Juruna e Kamayurá de 1948, quando a expedigão
Roncador-Xingu atingia a região. Seguem-se imagens do acampamento da expe-
dição no rio das Mortes, de sobrevôos das aldeias e dos primeiros contatos com os
Xavantes.

-
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Brasil Central

Alexandre Wulfes
Brasil
flme :Smm/p&b/1954/documentário/sonoro/1 1'

Acesso e distribuiçeo: Cinemateca Brasileira-SP

os trabalhos deseovolvidos pela Força Aérea Brasileira enhe Os grupos intügenas

;; B;t Certral no início da aecaaa Cr 50' Itinerário e imagens da primeira

;;ütç- ã; FAB ad Posto Pimentel Barbosa em 1 949 próximo ao território dos

iá'r"ni", t". .o*o a váÍias oufas localidade do rio Xingu'

" Os filmes mais abertamente preconceituosos são mais recentes 
' 

e 
' 
cttÍiosamente '

,;t;1;';;:';;;'; iio' i triu a*xovantes' Averdadeira história destatribo de

';ir;:;;à;"{írrÃ"i,"-arr^"tica' o srupo Auken sempre habitou a bacia do

iloninr. Com o atanço dos byancoí, im 1859 dividiu-se em.dois grupos' O

;;;;;;;:;ix";;,,;iroi i*ifi,ào em 1870 e hoie desapareceu (§ç)' o sesundo

'grupo (Xavante) emigiou para o rio das Mortes e ofeteceu séria resistência até

iõíi,à,r*"a.ii "triído 
pelo sertanista Francisco Meireles'Tudo isso passouem

;;;;;; ;;"";t para cinlasns ávidos de escândalo' o tomvariou do deboche (a

íi"rri"aà a, ett edo Palácios Casei'me com um Xavante' de 1957) às aventuras

1-"^rr4 6Um ilo tio ilas Mottes, 1959'de Duílio Ma*roiann.i)' passando por

wr"í"ãti"Ãiroarios". (João Carlos Rodrigues' 1980' o Índio brasileiro e o

cinema)

Outros títulos sobre os Xavante

- Frente a frente com os Xavante de Genil Vasconcellos' 1948ifi1me p&b/documentário/35mm'

- Xavantes em Xavantina de Noel Nutels, 1952/fi1me cor/documentário/16mm'

- Casei-me com um Xavante de Alfredo Palácios' 19511ílmep&blfrcçêo/16mm'

- Território xavante de Massimo Sperandeo, 1958/filme p&b/documentário/35mm'

-PostosavançadosnoBrasilCentraldeGenilVasconcellos,lg63lfrlmep&b/documentário/35mm'
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os BoRoRo

QUEMSÂO

AsprimeirasnotíciassobreosBororodatamde]Tlg.Homensqueintesravamabandeirad'eAntonioPires
de Campos perceteram, nas ;Àea;ações do rio Cuiabó, em Máto Grosso, índios enfeitados com um metal

amarclo- Atraídos p"to oi:i, qu, orbororo utilizayam em seus brincos, iniciou-se o contacto, nurcado por

muitas lutas e profindas transformações'

osBororoperderamgrandepartedeseuterritório.Calcula-sequeocupa|amcerca-de350.000km
quadrados, hoje reduzidos) c\rca de 132.500 ha, dis*ibuÍdos "^ iin"o áreas n^o contí,uas, nem todas

jurídicamentedemarcadas.Emtermosdemográficosareduçõofoiigualmentedr^lica.Noiníciodeste
século calcula-se o nnt i ,*, popu,taçao ,nà cínro e dez mii iniivíduos; hoie sõo, aproximadamente,S00 '

Eles mesmos se cho*o boe, tir^o que significa genle 
' 
pessoa humana' Nestes quase 300 anos de contacto

os Bororo puderamdr^on,tio' qu",âp"'oí io' 
'n"*"perdas 

softidas'eles resisleme proc.uram se afirmar

como um povo diferrnrioai' *án'i'ào viva a sua cultuia e suo complexa organizaçõo social'

Podeparecerparadoxal,maséexatamenteatrayésdoÍuneralqueasociedadeBorororeafirttaavitalidade
de sua cultura. Este é um;;mento especial na sociaiizaçdo dos jovens, nôo só porque 

.é 
nessa época que

muitos deles ,ao yormatni,ite iniciaáos, mas também porque é atrzrés de sua patticip,açao nos cantos '

danças, caçadas e pescarias coletivas, realizad'os nesta ocoiiao' qu" 
"let 

tem a oportunidade de aptender e

perceber a riqueza de ,u; 
"iltura. 

Ma" porque fazer de um momento de perda, como a morte de uma pessoa,

'um 
momento-de reafirmaçdo cultural e 

' 
até mesmo de recriação da vida ?

ParaosBororoamorreéoresultadod'aaçaodobope,umaentidadesobrenaturalenyolvidaemíodosos
processos de criação e transÍormuçdo, comà o nasci^õn.lo 

' 
a puberdade 

' 
amorte '.Quando umapessoa morre 

'

suc alfiút, que os Bororo-àinoiinà^ aroe, passa a habitar o corpo de certos animais, como a onça pintada'

.a onça parda, o ioguoti,í"o' õ corpo do'morto é envolto.em esíeiras e enterra'do enl cova rasa' aberta no

páteo central da aldeia circular. D'iariamente esta cova é regada, para acelerar a decomposição do corpo'

cuiosossosdeverão,aofinaldesteprocesso'.se.r.ornamentados'Entrearnortedeumindivíduoea
ornamentaçdo de ,"u, o,rior, qu, ,rrão depois definiíivamente entefrados, passam-_se 

-de 
dois a tre§ meses.

(Jm tempo longo, ,* qu,e or' grandes rituais são iealizados. IJm homem será escolhido para representar o

morto.Todo ornamrn oao,-'i' io'po é inteiramente recoberto de penugens e pintwas'|endo em sua cabeça

um enorme cocar a, p"io, 
" 

o \oi, ,oberra por uma viseira de penas amarelas. No páteo da aldeia iá não

é um homem que dança e sim o"atoemurtru, literalmente, a alma nova que, com suas evoluções 
' 
se apresenta

ao mundo dos YiYos.

Dentre as várias tarefas que cabem ao representante do morto, a mais importante será a de caçar um grande

felino, cujo couro ,"rá 
"irr"gu" 

oo, parenres do-morto, num rittml que envolye todos os membros da aldeia.

'e *ioaá deste animal orriguro a-vingança do morto, atrattés daquele que o representa, sobre o bope,

entidad.e causad.oro da niartí. Erte 
^oricnn 

marca ofimdo luto e reàfirma, perante todos, avitória davida

sobre a morte. Estr, ,it*i, ,rllio^ , recriam a socieãade Bororo, revelanlo os mistérios de uma sociedade

Ete faz da morte um momento de reafirmação da tida'

Silvia Cayubi Novaes, antopóloga, Uoiversidade de São Paulo
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Rituais e Íestas Bororo

Luiz Thomas Reis
Brasil
Conselho Nacional de Proteção aos Índios
Filme 35mm/p&b/19 16/documentário/mudo/20'
Acesso e distribuição: Museu do Índio-RJ

Funeral Bororo

Maureen Bisilliat
Brasil
Vídeo U-Matic/corl 1 99O/documentári o I sollror o I 47'
Acesso: Memorial da América Latina-SP

Produgão de 1916, este documentário focaliz.s detalhadamente o conjunto de
cerimônias funerárias entre os Bororo. Além das imagens, M uma série exaustiva
de letreiros com explicações detalhadas a respeito de cada etapa das cerimônias.

Mais de 30 anos depois, a fotógrafa Maureen Bisilliat coloca o antropólogo Darcy
Ribeiro numa ilha de edigão de vÍdeo para rever e comentar as imagens de um
funeral Bororo, registradas sob sua diregão e câmera de Heinz FoÍhmann.

"Durante a última conversa que o Marechal Rondon teve com o chek Bororo
Cadete, e na qual Foíyhmann esíaria presente, o índio (segundo Darcy Ribeiro)
diria a Rondon: 'Você estávelho! Você yai morrer! Branco nfuo sabe te enterrar,
não! Você fica aqui, agora. Vai morrer aqui! Aí a gente faz aquela festa no seu
enterro! Todos os índios virão para cá!' (falando em Bororo e o Rondon respon-
dendo em bororo). Mas Cadete morreu primeiro e quando Rondon recebeu a
notícia da moríe, enyiou Darcy e Forthmann como seus representantes ao ceri-
monial fiinebre. Aí nasce, talvez, o mais intporÍante Íilme dos dois pesquisadores:
Funeral Bororo, realizado em 195 3, no vale do rio Sdo Lourenço, Mato Grosso.
As dificuldades e filmagem foram inúmeras: a yariola quê atingira a tribo, o
caráter reseryado d.e certas Íases do ritual e o excesso de trabalho para uma só
pessoa. F orthmann faz produçã,o, som,fotogr$ia, câmera, direçAo jruis tarde a
montagem com lesoura) e ainda lida com deficiência de luz no interior da choça
onde se desenrolava o enfeite dos osssos e as escarificações', .

(Marcos de Souza Mendes, 1990, Heinz Forthmann)
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Last oÍ the Bororos

Alhoa Baker
EUA
Filme 35mm/p&b/1 93 1/documentário/mudo/40'
Acesso e distribuição: Human Studies Film Archive-Washington

A expedição da exploradora americana Aihoa Baker no Brasil em 1930 Visita aos

índios Bõroro (perto do rio das mortes) junto a Rondon' EncontÍo com o chefe

Tabori e rituais dos Bororo.

Outros títulos sobre os Bororo

Cerimônias funerais entre o§ índios Bororo de Dina Lêvi-Sttrauss, 1935/filme p&b/documentá-

rio/16mm.

Meruri de Nilo Vellozo, 1954/filme p&b/documentário/16mm'
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Os Urubu Ka'apor

do fime Os índios Urubu: um dia na oida de uma tibo da floresta tropical

I



OSURUBUKA'APOR

QTJEMSÃO

osKa,apor,tambémdenominadostJrubusoul)rubu-Kaapor,saoumpovotupi-guaraniqueatualmente
viveemaproximadameníedozealdeiasnumaregiãodeÍlorestapré-amazônicanoexÍremooestedoEstado
do MaraÀhao. A populaçao btul é de cerca de 500 pessoas '

Praticamaagriculturadecoivara.Culrivam50espéciesdomesticad,as.Amandiocaéabasedaalimeúaçao,
i;^;it; ,";r , pescam e utilizam centenas de plantas não-d.omesticadas para a alimantação, construÇao

das casas, firramentas e outros utensÍlios, e remédios'

Cada aldeia é constituída de uma ou mais famílias extensas 
-ExistemÍortes 

lyos de pare:t--e:c^t,,'-::":f 
,:

:ffi:;;;;;:,:;:;;:;;;';Z;;;,"td,:;;'ã1,á,iii'*'àu'"'Ka'aporsí'econo:::*'o^o,":!:"':"^:::::
(anaÍn) interdependentes, como wn Povo

cacique geral.

diferenciado de todos os outros. NAo se submetem a nenhwn

osKà,aporteriamvindodareSiãoentreosriosTocantinseXingu.Sualínguaémaispróximadaquela
falada pelos Waiapi, que viera,i ào baixo Xingu para o Oiapoque no início do século XN' Nos anos 1820

'oi iá,;po, ,norom iivendo numa situaçao íe io"1tU" c-om moradores luso-brasileiros das matas do rio

C"ii^rj"ir*ttrtado dopará.Jáem l ti6l,os Ko'ápor forarn re gistrados nais aleste, en*e os rios Guamá

e piri,á. Em lg64 algrn, Ka,apoi saquearam sítios'de iolonos no alto Guamá, a procura de JêÍramrntas'

Foram reprimidos ior dws expediçàes oÍrciais do so.v311o do Pará: vários Ka'apor forarn mortos € os
'ràii"uir"nt^ 

deitiran os ourr^ à, rio Guamá. Até 1g74 ainda existiam algrmas aldeias Ka'apor nas

bacias do Piriá e Gurupi. Jó em 1878, parece que todos os .Kd 
apor tinham feito a sua últifiú migraçdo'

"Ãup*io 
or rorrentes dos rios Guiupi,'M*oniç*rd, paru,L e Turiaçú. Durante esse processo, experimen'

taràm choque s violento)s com quilombeiros, possiiros, seringueiros, garimpeiros,fazendeiros e outros povos
';;;;;;;";:;" 

" 
,s Guai,i, oi Tetnbé, os Timbira e os Guajaiara, até 1928, qrnndo resolveram fazer a paz

'r"rri7"rril""arlrt 
do SPI lSemiço de Prorcçao aos Índios)' do governo federal'

ocontatocomoSPlfoimarcanteparaosKa'apor.ocompletoguerreirofoipraticamenteextintoeteye
início uma depenün"io rr"r"rntii d" bens da sociidade brasiieira. Sofrerarnbrutalmente com novas doenças,

espeaialmenre infe"Eo", ,"rpiroiiriii. A propulação decresceu de im mínimo de dttas tnil pessoas em 1928

para 494 em 1982.

Atuaiitmente a Área lndígena Alto Turiaçú (530.524 hectares) onde vivem os Ka'apor está cercada por

fazendas de gado e sitio, ae peqino' o8'i''utto'"' q* plantant sgbretudo arroz' O limite sul da área está
t;;;;r;.;; 

Í*"nãr;ior, ^oaiir"iros 
i poss"iror. Os_ka'apor continuam a viver da coivara de pequena

escala e do uso d.e muitos recwsog dafloresta, casando-se entre si e falando sua própria língua'

William Balée, antropólogo, Tulane University, EUA
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Os índios Urubu:
um dia na vida de uma tribo da Íloresta tropical

Heinz Forthmana/Darcy Ribeiro
Brasil
Serviço de Proteção aos Índios
Filme 35mm/p&b/documentário/ 1 950/sonoro/36'
Acesso e distribuigao: Museu do Índio-RJ

Registro etnográÍico fiel, este filÍne dá a impressão de que uma câmera fôra fixada
frente à casâ de uma famÍlia Urubu que desempenhava naturalmente suas ativida-
des cotidianas. Concentra, assim, a atenção sobre o grupo doméstico como unidade
de produção e consumo autônoma.

"Em 1949-50, Forthmann, Darcy Ribeiro e o linguistafrancês MaxBoudinviajam
pelo vale do rio Gurupi, no Maranhão, para realizar um filme sobre os Urubu-
Kaapor, o qual se tornaria consagrado junto aos estudiosos d,e antropologia de
enfio: Os índios UÍubu - um dia na vida ile uma tibo daflorestt tropiral. Neste
flime, Darcy pretendia uma abordagem diferente. Não apenas o ínlio em dia de
festa, emplumado e pintado, mas o índio em seu cotidiano.'EfiAo o Forthmann
entendeu perÍeitamente e nós fomos lá e selecionamos um casal, lindo o casal! E
foi com esse casal que nós fizemos a roíina d,iá,ria,: como acordum, como saem
para a roça para colher mandioca, como ddo banho na criança, como vi_
vem...' (Darcy Ribeiro).
Com este filme mais autoral, o estilo e a visõ.o de mundo de Forthmann se
aproximam da obra de um grande mestre do cinema documental, o norle ameri-
cano Robert Flatherty - autor do célebre Nanook, o esquhnó, de 1922. Os dois
trabalhos, Urubu e Nanook, sõo afins nfuo só no humanismo e na poesia, que
evi.denciam o respeitoparacomas pessoasfilmadas e ocarinho paracomcrianças
e animais, mas Íambém na metodologia da realização e na ' mise-en-scàne, .

Forthmann, assimcomo Flatherty, conyiyia longo tempo com as pessoas antes de
filmá-las e dispunha de grande paciência ao deixar o evento acontecer por si e d.e

forma espofitânea. Utilizava, àsvezes,uma. reconstituição documenÍal, necessária
emfunção de problemas técnicos inerentes à produção e emfunção de um maior
aprofundamento da realidade abordada. Filmando com uma boa margem de
material, os dois dispunham de planos suÍicientes para uma montagem criÍttiva,
sóbria efluida. Da mesmaforma, os ptanos dos doisfilmes eram equilibrados tanto
na composição do quadro quanto na movimefiaçAo precisa da câmera, eyiden_
ciando o deslocamento do homem no espaçofísico',.
(Marcos de Souza Mendes, 1990, Heinz Forthmann)

I
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Uirá, um índio em busca de Deus

Gustavo Dahl
Brasil
Alter Filmes LTDA
Filme 35mm/cor/Íi cçáol 197 4 I sortor o 190'

Acesso: IBAC-RI

Baseado no üvro de Darcy Ribeiro "Uirá vai ao encontro de Maíra, as experiências

de um Índio que saiu a procura de Deus", conta a Íajetória de uma famíia de Índios

Urubu que, após a moÍe de seu primogênito, parte de sua aldeia em busca de MaÍra'

o herói iriador nas culturas Tupi, chegando até São Luís'

"Não obstante o abrandamento da violência física, o filme foi liberado para a

censura a.penas para maiores de l4 anos. Em todo caso, o sr ' Rogério Nunes' chefe

da censuiafediral, resolveu consultar os especialistas' E de- uma sessão privada

com antropólogos, indigenistas e o próprio general Ismarth de Araúio Oliveira'

presidenti da Funai, (lírd saiu em sua yersdo integral para o mercado exibidor.
'segundo 

o general,'do ponto de vista antropoló7ico, o filme é perfeito' isento de

,"íriçaeii, suo exibiçao,'até mesmo oportuna, numa época-em que a política

oficiat do gowrno pi"t"nd, a íntegraçao gradatita do índio à comunidade

iacionat, ná rcntatiia de se evitar o choque prematuro e nocivo à sua cultura' '"
(Y eja, 5 1617 4)
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os XINGUÁNOSDOPARQUE

QUEMSÂO

oParquelndígenadoXinguabriga,emseusquasetrêSmilhõesdehectaresnoEstadodeMatoGrosso,
;; r;;;;r"r;""te variedàde d" frupo' indíginas,.diferenc.iados dos pontos de rista étnico' linguístico e

sócio-cultural. São 17 povos, "oi u''io popuíoção de mais de lrês mil pessoas' distribuídos- e-m mais de 40

aldeias. procedendo do norte até o extiemo sul do Parque, encontrhrtos: os Kayapó Metuktire, os Panará

ou Krenakore, os Suyá e os f opoy*o,, i"l"nt"s de língitas do tronco Jê; os Kayabi e os Juruna' povos tupi

do alto curso do Xingu; os Txikão, grupo Karíbe e os Trumai'

Na porção meridional do Parque, na bacia dos rios formadores.do Xingu' coração do Brasil' sobrevive até

hoie um coniunto de povos qu" ao longo de séiulos constituiu uma socied.ade intertribal com uma

'"7i.rririir'"rii*tlir[io, 
"ui,"r"it "omp'artilhados. 

Esta re giã.o conhecida propriamente como Alto Xingu

- dentro dos limites do parque tniígena ào Xingu - se caractiriza geográ.fica e eco_lôgicamente como sendo

"ir*'";rí"arir" 
àiro a" ,"1ugio p'Zrc,ido p"là bq" dos ríos Kuluene 

' 
Kuliseu' Batovi' Ronuro e Von den

Steinen, e pelas serrds Formosa a oeite e'do Roncador ao leste' pelo Chapadao mato-Srossense ao sul' e

íl"iÃ ,ou"a"ir^ do Xingu ao norte. Foi para essa região que confluíram em sucessivas migrações e

deslocamentos grupos tupi como os Kamayiá e os Awei; grupos Aruák' comn os Yawalapíti' os Mehináku

eosWauráeoSSruposKaríbecomoos.Nahukuá,osMatipu,osKalapaloeosKuikulo,AÍ|rmaçãoda
socied'adealto.xinguana,homogeneaepluralaomesmotempoéresultadodelongoprocesSohistóricoque
|ái'rpí..a*"a. "'t *gionao iàio, di língua, e proveniêicias d.istintas, empurrados por vicissitudes de

confronlos com ouíros povos indígenas i "o^ 
ot brancos que penetravam no interior .brasileiro. 

No

Alto_xingufoi sefor^ando u ar"di de intensastrocas matrimonias, comerciais e cerimoniais ' Rituais como

i x.àrip," o yimurikunúlu, o Jayarí continuam agrupando as aldeias em grandes Íestas coletivas que

|"irio*-pnriiairamente os laços de alianças entri unidades sociais que prezam sua autonomia numa
'"oruiJai"io 

r"*pre realimentad.a. Esse proiesso ainda hoje c-onduz as mudanças da sociedade alto-xinguana

e suas estraÍé gias políticas de conviyênc ia interna e exter ia,face a outros povos indígenas e fac e aos brancos '

MuitopoucosabemosdahistóriadoAltoxinguantesdofim.doséculopassado,apenash-ipótesesapartir
de relatos da memória orot initgino , de pe"squisas arqieológicas preliminares' A his-tória escrita pelos
-bronro, 

"o "ço "o* 
o, uiogrn 

"do 
etnógrafo atenrão Ka Von-den Steinen no fim de 1800' Foi ele quem

opoiou poro o 
^und.o 

a ri[ueza culturaí da regiao, uma qualidade que a íornaria um llboratório para as
-írrir*Ã 

,""rpológicas i ling,uísticas, que iríam descoiri-lo décad.as mais tarde nos anos 40 qwndo a

í;;;;í;* i"r;"doi-xingu, üãeraaa pilos irmaos villas Boas marcou o contato dertnftivo com o universo

iir-iràn"o, 
" "o. 

a presãnça do Estado. o território alto-xinguano foi fechado e,demarcado pelo processo

de criação do Parque, procerro qu, " desenrolou do início dos anos 50 alé 1978' Para os índios ' cuia

i.irt"íu, ia trnhà sof)rdo ,r,",'iuo' baLras demográficas em decorrência das violentas incursões dos

bandeirantes nos séculoswIII e xIX e das epidemias que acompanharam todas asfases do contato 
' 
a criaçao

do parque significou proteção, dependêniia e um ierritório com fronteiras deÍinitivas, das quais foram

excluídas áreas com valor históriio e cosmológico' pressionado cada vez mais por grandes fazendas que

hoje formam um anel de desmatamentos e queimadas '

Bruna Franchetto, antropóloga, UFRI
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Funeral MetuktireÀ.,Iascimento Kamaiura

Yoshikumi Takahashi
Japão
Nipon A.V.Productions
Filme 35mm/corls.d./sonoro/5 1 '

Acesso: Memorial da América l,atina-SP

Xingrr/Tera

Maureen Bisilliat
Brasil
Taba Filmes
Filme 35 mm/cor/198 l/sonoro/76'
Acesso: Memorial da América Latina

Dois segmentos. MoÍe: retrata os esforços vãos, tanto da medicina indígena como
da medicina branca, para salvar da moÍe uma criança de um ano e meio de idade,
da tribo dos Metuktire - também conhecidos como Txukarramãe. Vida: mostÍa a
raÍa documentação do nascimento de um bebê Kamayura e os primeiros festejos
pelo sucesso do parto.

Rodado em maio/juúo de 1977 ta aldeia do índios Mehináku, no alto Xingu,
documenta a preparação e a celebração da festa das Yamaricumã. A cerimônia
consiste na reencenação de uma lenda matriarcal. Por um dia, as mulheres lutam
e vivem como os homens.

E-
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05 XINGUáNOS DO PARQUE

]ornada Kamayura

Heinz FoÍhmann
Brasil
Serviço de Proteção aos Índios
Filme 1 6mm/corl 1 966/documentário/sonoro/ 1 0'
Acesso e distribuiçáo: IBAC-RJ

O filme registra o desenrolar cotidiano da aldeia Kamayura, localizada no Parque

Indígena do Xingu.

" Os índios são homens que nao usamtoupa; eles só andam pelados. Euvi os índios

pequznos pegando pequi, As mulheres e os honans partindo-os e pondo dentro de

un7 cesto. Os índios plantam, colhem e cotnem mandioca, cará e Írutas do ,nato.

Eles tonum banho no ria todos os dias e fazem óleo de pequi. Eles moram em ocas

grandes e casas de capim. Os índios devemficar muitos dias fazendo a oca para

as fatnílias deles morarem. Eu acho a oca dos índios bonitas, Como eles tiveram

a idéia de fazer as ocas? Eu gostaria que aqui em Minas Novas tivesse índios, mas

índios bons. Iguais aos do filme" (criança de Minas após exibiçÉo de Jomada
Ifumayuú, abriV1981)
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Uaka

Paula Gaetán
Brasil
Grupo Novo de Cinema
Filme 3 5mm./cor/1 988/documenetário/sonoro/8o'
Acesso e distribuição: IBAC-RI

"Homenagem a todas as nações do Xingu e a seus líderes tribais", este Íilme explora
as cores e a plasticidade do Kwarup, rituâ1 em memória dos mortos disseminado
entre todos os grupos do alto Xingu. Desde a fase preparatória até o dia seguinte
ao ritual, todos os detalhes são registrados. NAo há narração, o som é ambiente.
Em contraste a estas imagens, surgem tomadâs de uma famflia xinguana caminhan-
do pelas ruas de Brasflia.

Prêmio especial do júri no Festival de Amiens, França, 1989.

" Quando visitei pela primeira vez os povos indígenas da regido do Xingu, o que
me atraiu ndo foi somente a mudança de dialetos a cad,a dez minutos, conforme se
srcediam as tribos, nem tampouco o incrível lado estético das Íormos e pinturas,
mas sim a convicção de fertilidade que esses índios têm em relaçdo à morte, Qu.er
dizer , a relaçdo da morte com a vida é a de umt passagem. A morte produz algo" .

(Paula Gaetán, "Filme da Fertilidade", Jornal do Brasil , 1610311989 )

I
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Outros títulos sobre os povos do alto Xingu

Ao redor do Brasil de Luiz Thomas Reis, 1932lÍilme p&b/ documentário/l6mm

Calapato de Nilo Velozo, 1954/filme p&b/documentário/35mm.

Os Índios Kuikuro de Nilo Velozo, 1954/filme p&b/documentário/35mm.

Entre os Índios Mehinaku de M. Schwxlz, l9í4lfilme cor/documentário/16mm.

Kalapalo de Willian Gericke, 1955/fi1rne p&b/documentário/ 35mm'

Txicáio: Contact with a hostile tribe de Jesco von Puttkamer, 1956/Íilme cor/documentário/16mm'

(no bloco Frentes de Atração).

Death rites of the Kâmayurá de Heinz Forthmann, 1960filme p&b/documentário/16mm.

Kuarup de Heinz Forthmann, 1962/ filme corldocumentário/ 16mm.

Javari de Noel Nutels, 1962/filme cor/documentário/16mm.

Cine Jornal Informativo, Agência Nacional (visita do Ministro Cordeiro de Farias ao Parque do Xngu),

§64 ffnme p &b I documenttuio/3smm.

The Mehinacu de Carlo Pasini, s.d./filme p&b/documentário/ 16mm.

Quarup de Carlos Tourinho, l97Sifilme cor/documentário/ 16mm.

Índios do Xingu (Globo Repórter), !9791vídeo cotldocumentário.

Xingu (Globo Repórter), 1984/vídeo corldocumentário.

Xingu da TV Manchete, 1984/vídeo cor/documenúrio'

Kuarup de Ruy Guerra, 1989/Íilme cor/ficção/35mm.

,.Os índios alto xinguanos se tornardnt metáfora viva de uma identidade genérica, a dos habitantes natil)os

de um Brasil primivo, paradisíaco, supostamente intacto,virgem. Os índios mais fotografados, obietos de

inúmeras reportagens, documentórios e filmes, sabem desse seu valor, inerente e vendável no mercado das

imagens e dà níiia... para branco ver e usufruir em suas fantasias, proiegões, sentimentos de culpa... Antes

retátos passivos, hije sujeitos ativos que reivind,icam o pagamento de seus direitos autorais e hábeis

n"gociant"s d.e ,uo piópria imagem, a mercadoria mnis valiosa a ser transacionadalcomercializada."

Bruna Frânchetto
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OS ARAWETÉ

QUEMSÃO

osArawetésã.oumpovotupi-gunranidecaçadoreseagricultoresqueháséculoshabitamasflorestasde
,rri jr^, ,n r" o médio cirsidos rios Xingi e Tocantins. Hoje morarn numa aldeia às margens do igarapé

Ipixuna, afluente doXingú' no Paró.

Os Araweté conhecem o homem branco e utilizam núchados e facões de ferro há muito_ tempo, mas

f,"rÃo,"r"ro oficiabnente desconhecid.os aré o " contato" corn sertanistas da Funai em 1976, quando

L^i;io^ o, *igens do xingu fugindo dos parakanã.. Nessa ocasião sua população era de pelo menos 200

pÃ. . orriiias condiçaies'de"sastrosas em que o ,,contato,' com a Funai se realizou, a mortalidade
'causada por epidemias e áesnutriçao letou o giupo ao mínimo de 120 pessoas' em 1977' Etn setembro de

1992 a populaçõo che gou a 205 , o que indica unw boa recuperaçao demogriiÍica'

o nomc ,,Araweté" lhesfoi atribuíd.o por um §ertanista da Funai, nas nada significa na língw do grupo' o
único tern-D que poderia ser consi.derado uma auto-d,enomin^ção ébide, que signiJica "nós" , "a gente" ' os

seres humanos,, . Para os Arawelé, os outros povos indígenas e os "brancos" sdo awi "estrangeiros" ou

,;ini-igor',. Os Araweté dizem viyer agora "ia beira da terra" e sua tradiçdo fala de sucessivos desloca-

mentos, Íugindo dos Kaiapó e dos Parakand'

Aagriculturaéabasedasubsistênciaarawetéeosprodutosprincipaisparaaalimentaçãosdoo.milhoea
maidioca. Plantam também o urucum' o tabaco e o algoüo' Caçam uma grande quantidade d'e animais
'uiinAo 

orro r T"chas e, após 1982, armas defogo inçoduzidas pela Funai. Pescam o ano todo, sendo que

durante os meses de ,"coiore* p"r"orias colitiias usando o timbó' um tipo de veneno wgeíal' Os Araweté

,iitit"^ l"U -"nos 45 tipos de:mel, a castanha-do-Pará, o coco-babaçu e uma série de frutas silvestres '

No começo d.a estaçdo chuvosa,tao logo o milho foi plantado, os Arawelé se dispersam nafloresta por três

ou quatrà meses, v:ivendo da caça e dá coleta. Em março, os diversos grupos de excursionistas se reúnem

no àurio poro o y"sra do milhi verde, que inaugura a Íase da vida alded e se estende por toda a estação

seca.

o s Araweté fazem alguns tipos de objetos,dentre os quo.is há três cuiosmodelos sdo exclusivos.e té.cnicamente

muito ehbàrados, i *"o, o chocaího do pajé (uiy) e a vestimenta feminina (cinta, saio, tipóia e pano de

cabeça).

,,Estamos no meio,, , dizem os Araweté da humanidade. No começo os humnnos (bidé) e os deuses (Mái)

morayam todos juntos. Este era um mundo sem morte e sem trabalho, mas também semfogo e sem plantas

cultivadas. C oiflitos leyaram os deuses a abandonar os humanos. H oje os deuses vivem no céu ou em ilhas

de um grande rio subterrôneo e levaram consigo a ciência da eterna iuventude. Os hunanos reencontrarAo

orçino réu, opós amorte.Os paiés, os " cantadores das almas" , sõo os intermediários entre os humanos

e a vasla populaçAo sobrenaíural do cosmos'

Eduardo Viveilos de Castro, antropólogo, PPGASÀrÍuseu Nacionâl
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OS ARAWETÉ

Araweté

Murilo Santos
Brasil
VÍdeo Super VHS/cor/documentário/l 9921 sonor o I20'

Acesso: CEDI

Documentário sobls lm povo tupi da Amazônia, que vive às margens do Igarapé
Ipixuna, no médio Xingu, Pará: cosmologia, a vida na floresta, um histórico do
contato com oufos Índios e com os brancos, a vida na aldeia e a relação com a
equipe de filmagem.
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LNSTITUIÇÓES

Arqúvo Nacional
Rua Azeredo Coutinho, 77 (Campo de Santana) Centro

20230-770 - Rio de ]aneiro/RJ - Fone: 232-6998

CDI - Cinema Dist. Independente
Rua Treze de Maio,4B9

07327420 - São Paulo/SP - Fon e: 2884694

CTI - Centro de Trabalho Indigenista
Rua Fidalga,548, sala 13

05432-000 - São Paulo,/Sp - Fone: 813-3450

CEDI - Centro Ecumênico de Documentação e Inforrração
Âv. Higienópolis,983

01238-001 - São Paulo,/SP - Fone: 825-5544

Cinemateca Brasileira
Rua Volkswagen - Parque da Conceição - Caixa postal 12900

M3rt4-020 - São PauIo/Sp - Fone:5774666

IBAC-Instituúo Brasileiro de Arte e Cuttura
Av,Brast7,2482

20930-040 - Rio de Janeiro/RJ - Fone: (021) SBO9292

MAM - Mweu de Arte Moderna do Rio de Janeiro
Av. Beira Mar, s/no. - Aterro do Flamengo

20021-060 - Rio de Janeiro/RJ - Fone: (021) 2't-O-21,88

Memorial da América Latina
Av. Mário de Andrade,664

01154060 - São Paulo,/SP - Fone:823-9611,

Museu do Índio
Rua das palmeirag E5

22270-070 - Rio de Janeiro/R] - Fone: (021) 2259651,

TV Cultura
Rua Cenno Sbrighi 378

05036-010 - São Paulo/Sp - Fone:263-911L

E.
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Araweté, Os (CEDD . .

Brasil Central (Cinemateca Brasileira)

Caçador de Diamantes, O (Cinemateca Brasileira)

Cine$afista de Rondoru O (IBAC)

Cinejomal Brasileiro No 33 VOL. 4 (Cinemateca Brasileira) . . . .

Cinei:rnal Informativo Nq 6 (Arquivo Nacional)

Cinejnmal InÍormativo s/n VII (Arquivo Nacional)

Como era gostoso o meu francês (Manchete VÍdm)
Descobrimento do Brasil (Cinemateca Brasileira)

Dacú, a viagem de volta (Cinemateca Brasileira)

Documentário Na 576 (Arquivo Nacional) . . . .

Documentário No 569 (Arquivo Nacional) . . . .

EEpírito da TV, O (CTI) . . .

Funeral Bororo (Memorial da América Latina) . .. . t.. . ... .

Funeral Mehrktire/Narimento Kamaiu_ra (MAL)

Guerre de pacification en Amazonie (CEDI) . .

Heinz Forthmann (IBAC) . .

In searú os a unlnown amazon tribe (Cinemateca Brasileira) . . .

Índios Urubu, Os (Museu do Índio)

Jomada Kamayura 0BAC) . .

Last of the Bororos (Human Studies Film Archive)

Mundo perdido de Kozak, O (IBAC)

Parimã: fronteiras do Brasil (Museu do Índio) . .

Povo da lua, povo do sangue (CDI)

Rituais e Íestas Bororo (Museu do Índio) . . . . . .

Sertilo, entre os índios do Brasil Cenhal (Cinemateca Brasileira) . .

Terceiro Milênio (IBAC) . . .

Tribo que fugiu do homem, A (MAL)

Txicãoi Contact wi* u nordru tO" ,rOL) . . . .

Uaka (IBAC)

Uirá,umíndioembuscadeDeus(IBAC) . . . . .

Xin$/Terra (MAL) . .. ..
Yanomámi de la riviêre du miel (Museu do Índio)
Yanomami: A luta pela demarcaçao (TV Cultura deSp) ......

55

38

13

2L

37

18

18

't4

13

18

't7

't7

33

41,

49

25

27

26

45

50

42

27

29

41

37

77

25

25

51

46

49

30

29

-

59



BIBLIOGRATIAINDICADA

Artigos e ensaios

Claudia Mmezes "Algumas consideragões relativas à Ia. Mostra do filme etnográfico", catálogo
da.,I mostra do cinema etnogrd,fioorr, fuo de Janeiro, 1975.

t'Retrospettiva del film documentario brasiliano", em, Ca tatogo del29c. F esti-
val dei Popoli, Fienze (Itália), 1988.

Claudio Figueiredo "Antes que scabe", em loÍnal do Brasil, Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1989.

Heitor Capuzzo "O índio no cinema brasileiro: personagem real ou de ficção?,,, em Diário do
Grande ABC, Sío Paulo, 14 de setembro de 1980.

João Carlos Rodrigues "O índio brasileiro e o cinema". em Cinema btasileiro: I estudos, EmbraÍil-
me/Funârte, Rio de Janeiro, 1980.

Malu Maranhão "O cinema brasileiro descobre o índio: isso o salvará da morte?,,, em últhna
Hora,19 defevercbo de 1978.

Norma Couri "A imagem do índio no cinema", em Jornat do Brasit,T de abril de 1980.

Rogerio Sganzerla "Amazônia foi paraíso do "tour" de cinema,', em Folha de Sõo paulo, Sío
Paulo, 20 de junho de 1991.

Susana Schild "Índios na tela", e m Jornal do Brasil,Rio de Janeiro, 11 de abril de 1987.

6l



BIBUOGRAFIAINDICADA

Livros

Alex Viany,

Amilcar Botelho
de Magalhaes,

Cecflia Pmnacini
(organizadora)

Claudia Menezes,

Eda Tassara e
Maureen Bisilliat,

Fernão Ramos
(organizador),

fean Claude Bernardet e
Alcides Freire Ramos,

]ean Claude Bernardet,

Jean Claude Bernardet,

Jorge e Victorio Capel.laro,

José Carlos Avellar,

Jurandir Noronha,

Luiz F.A. Mirand4

Inffoilução ao cinerno brasileiro, Ministério da Bducação e Cultura[nstituto
Nacional do Liwo, Rio de Janeiro, 1959.

Impressões ih comissõo Rondon,Rio de Janeüo, 1921.

Cinema e ontropologia (coletânea de artigos), Il Nuovo Spettatore/Franco
Angeü, Milano, Itália, 1989.

Patricia Monte-MoÍ e MiltoÍ Guran (organizadores), Antropologit visual:
cadeÍrro ile texto§. Museu do Índio, Rio de Janeiro, 1987.

O ínilia: ontem, hoje, amanhd, Fundação Memorial da América Latina e

Edusp, São Paulo, 1991.

História do Cinema Brasileiro, ArtUitora, São Paulo, 1987.

Cinema e Histírb do Brasil, eóitora Contexto, São Paulo, 1988.

Büliogrqfia brasileira do cinema brasileiro, Cademos de Pesquisa do Centro
de Pesquisadores do Cinema Brasileiro, Rio de Janeiro, 1987.

Filmogmfta ilo cinemabrasileiro: 1900-1935lJonal"O Estado de S.Paulo" ,

Govemo do Estado de São Paulo, Secrêtaria de Cultura e Comissão de Cinema,
São Paulo, 1979.

Vittoria Cqellaro: italiano pioneiro do cinema, Caderno de Pesquisas do
Cefltro de Pesquisadores do Cinema Brasileiro, fuo de Janeiro, 1986.

O cinema ilil.acerado, Alhambra editora, Rio de Janeiro, 1986.

No tenpo da nanivela,EmbrafúmelBbayKinart, Bio de Janeiro, 1987.

Dicianório de cineastas brssileiros, Secretaria de Estado da Cultura e Art
Editora, Sáo Paulo, 1990.



Apoio Cultural
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